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S E Ñ O R E S A C A D E M I C O S : 

Coido que niste caso, a grat i tude n o n pode espresarse en f ó r m u l a protocolar ia , 
obrigada e t ó p i c a , s e n ó n abertamente afervoada, polo m o i t o que a i lustre Corpo­
r a c i ó n que me aco l lé hoxe no seu seio, t i v o que valorar meus azos de cu l tu ra 
galega por enriba dos froi tos abranguidos. 

E u son, s ó m e n t e , u n xograr de Caliza, d i t o no mesmo senso homildoso con 
que San Francisco de As í s chamaba a seus frades xograres de Deus. 

Dende meu fisterre t a m a g á n t rabal le i , decote, en verdade con afouteza, mais 
t a m é n coa miseria da m i ñ a soedade, que é tan to como decir, da m i ñ a cativeza. 

Si é certo o do Arcipreste , elo p o d e r á disculparvos de me achegar a vosa 
esgrevia beira: 

Puede p e q u e ñ a cossa e de poca valya 
faser mucho provecho e dar grand 'me jo r í a . 

Que a m i ñ a laboura é p e q u e ñ a , c ó n s t a m e ; o provei to dé la , d u b í d o o . 

T r a g u é d e s m e , e n d e m á i s , a ocupar a cadeira de Vicente Risco, meu insine mes-
tre na E t n o l o x í a , e mestre de m i n e de moi tos en plurales saberes: H o n r a inestima­
ble, p ro t a m é n desaquedanza anguriosa. Porque Risco fo i ñ g u r a senlleira, o r ix ina l 
e xebre, con r o l preponderante no desenrolo galego c o n t e m p o r á n , e sin pos íbe l e 
s u s t i t u c i ó n . I I axexou con abelencia en t ó d o l o s campos i n t e l e i t u á s onde poidera 
t i r a r provei to p r á i n v e s t i g a c i ó n da Terra . 

V é x o o , xa coa saudade de tantas irreparabres ausencias, cando eu mozo fun 
garimosamente recibido ñ a s tertulias da s ú a casa o u r e n s á , e pr inc ip ie i , e n d e b é n , 
a aberxer seu maxisterio ledo, exercido con luzadas escintilantes en calquer eido 
da cu l tu ra galega. 

Pois Risco esculcou con sobranceira ollada na his tor ia , no arte, na filosofía, 
na m e t o d o l o x í a e na t e o r í a po l í t i ca ; f o i novelista, poeta, e n s a í s t a e a r q u e ó l o g o ; 
e por r iba de todo —o meu ver—• pescudou amorosamente e con sabencia impar 
no á m e t o da E t n o g r a f í a . E i q u í é onde eu quero s u l i ñ a r o seu t raxei to . 

D e c á t o m e de que é cedo pra calisquer v a l o r a c i ó n c r í t i ca , apenas acougado en 
Deus seu esprito inquedo, pro n o n é m o i t o a d i v i ñ a r arestora o valor transcendente, 
fundamental , do seu labor e tnográ f i co que a l u m e a r á a c o t í o como unha flama lú­
cida ós investigadores vindeiros . 

N i n g u é n o u s a r á deslouvar a collei ta dos Precursores no campo fo lk ló r i co , n i n 
os anceios da Sociedade do Fo lk lo re Galego que, baixo a presidencia de d o ñ a 
E m i l i a Pardo B a z á n , empr inc ip iou , o p r ime i ro de febreiro de 1884, unha tarefa 
chea de arelantes degoiros. 
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Pro o gran m é r i t o de Risco é aquila s ú a tendencia a p i < . « . u x c u , u c c u t e , no feito 
fo lk ló r i co o mis ter io das súa s orixes; a desvelar no aparentemente t r i v i a l o fondo 
p r imixen io ; a in terpretar o s imbolismo do costume e mergullarse no esoterismo da 
t r a d i c i ó n pra zugar do dato o m i t o ; do testemonio o berce; do documento o mo­
t i v o . A cousa xa se in tentara enantes, mais i l real izouna con cr i te r io obxet ivo e 
m é t o d o eixemprar, 

O fo lk lo re n o n f o i n i l , n i n desabafo garimoso n i n a r g u m e n t a c i ó n compromet ida 
a favor de t e o r í a s é t n i c a s , s e n ó n cencia regulada, acendrada no c o ñ e c i m e n t o pos í -
bele —den t ro da l i m i t a c i ó n p r o v i n c i á — dos grandes m i t ó l o g o s e e t n ó g r a f o s 
europeus. 

De trabal lar en meio m á i s doado t e r í a a sona d u n Mannhard t , d u n Saintyves, 
d u n Schebesta ou d u n Koppers . 

As Revistas galegas e portuguesas, os Congresos E t n o g r á f i c o s e, pr incipalmente , 
a Revista de Dia lec to log ía y Tradiciones Populares recadaron inves t i gac ió s súa s de 
c a t e g o r í a invulgar . 

I I escudrumou na natureza m í t i c a do lume, dos tesouros, do lobishome, do 
deino, das e s p i r á s e laberintos, de moi tos r i tos e p r á i t i c a s c r i s t i á s , como a festa do 
3 de maio en Laza, e ainda escribiu u n ensaio de mi tos degradados de senso heroi ­
co, cando o fondo arcaico, que latexa no home, cegado u n v ie i ro polo crist ianismo, 
tangueu por ou t ro a capacidade m i t o p o i é t i c a . 

A t e i b o u con sabencia no E n t r o i d o e súa s f o n t a i ñ a s lonxanas; na p r e d e s t i n a c i ó n , 
a d q u i s i c i ó n e t r a n s m i s i ó n de poderes s u p r a n o r m á s ; no m a l de o l io ; ñ a s s u p e r s t i c i ó s 
da Santa C o m p a ñ a e p r e m o n i c i ó s de mor te ; ñ a s c r é n z a s do fin do m u n d o e ñ a s 
t r a d i c i ó s referentes a a n i m á s . Esprei tou na e t n o g r a f í a das bisbarras de Ourense, 
Castro Caldelas, Calvos de R a n d í n e Mel ide e, aporcima, apurou nunha obra p r á i -
t icamente p ó s t u m a —o resumo de Cultura Espiritual da Historia de Caliza que 
p r inc ip iou a sa í r en B ó s A i r e s — o m i ó l o e celme das s ú a s pescudas fo lk ló r i cas . 

A b o n d a a s iñ i f icación de Risco nistes estudos pra axeitalo entre os mestres 
de t ó d o l o s tempos. N o n h a b e r í a engarro en sobrancear outros per f í s . 

E u r i n d o e i q u í homaxe a s ú a xenial indiv idoal idade e sour i l maxisterio. 



O C U L T O DAS PEDRAS 
NO NOROESTE PENINSUAR 

N o n ha de se entender en senso estr icto a verba culto que e i q u í se emprega. 
P e n s ó que ningunha entidade c ó s m i c a f o i nunca adourada m á i s que n u n caris rela­
t i v o que remata na imaxe que ela representa. 

N i n a lúa , n i n o sol, n i n as augas, n i n os á r b o r e s t ive ron ou t ro cul to que o 
que se l ie presta como asento da d iv in idade . Ten r a z ó n Mircea Eliade (1) cando 
r e f e r í n d o s e ó asunto d i que "une pierre sera s a c r é e d u fa i t que sa forme acense 
une par t i c ipa t ion á u n symbole d e t e r m i n é , ou e n c o r é parce qu'elle constitue une 
h i é r o p h a n i e , p o s s é d e du mana, c o n m é m o r e u n acte myth ique , etc.". 

Soio s e r á obxeto de a d o u r a c i ó n —resumindo— na medida en que se relacioa 
cun fe i to transcendente que He enxerta sagralidade. C o n s t i t u i r á , e n t ó n , unha sinal , 
u n testemonio, unha m a n i f e s t a c i ó n , p ro n o n unha verdadeira divinidade (2). 

A pedra, si non t é n , como a lúa , unha r e n o v a c i ó n cícl ica con avalimento pa­
r a d i g m á t i c o p r ó home p r i m i t i v o ou como os á r b o r e s u n proceso de r e x e n e r a c i ó n 
p e r i ó d i c a , de r i t m o e r e s t a u r a c i ó n , amosa na s ú a invar iabi l idade unha cualidade ex-
t r a h u m á . 

Polo gallo de ser t a l coal é, por ter sido obxeto dunha ep i fan ía relixiosa que 
a santificou, pola s ú a orixe celeste, como as ceraunias, ou polo seu grandor, fe i t ío 
espectacular, senlleiro ou estrano, etc., a pedra adquire aruxamento sagro. 

A s ú a plur ivalencia cu l tua l acoroume u n pouco ó tencionar iste t rabal lo , xa 
que en m o i desavariados campos x u r d e n m a n i f e s t a c i ó s relixiosas avencelladas ás 
pedras e todas t e ñ e n s ú a v a l o r a c i ó n a por da e c o n o m í a do sagrado, embora de m o i 
destoada c a t e g o r í a pra unha doada o r d e a c i ó n s i s t e m á t i c a . 

(1) "Le M y t h e de r é t e r n & l Retour" , G a l l i m a r d , Col iec t icn Les Essais, Poit iers , 
1961, p . 17. 

(2) M o i t o enantes albiscou ista verdade. Verea de A g u i a r : " ImpTopiamente se 
dice que los celtas t e n í a n por d iv in idad a les lagos, a les r íos , a las fuentes, a las 
piedras y a los á r b o l e s . Los lagos, las fuentes, etc., s e r í a n los ins t rumentos de sus 
e r r ó n e o s mister ios y vanas ceremonias". (Historia de Gal ic ia , Fer ro l , 1838, p . 133). 
P r á r e l i x i ó n r o m a n a t a m é n se supuxo o mesmo. " N o n eisisten n¿n c o s m o g o n í a , n i n 
teogonia, n i n m i t o l o x í a l a t i na ou r o m á . Os deuses e as deusas son m á i s ben forzas 
divinas que divindades verdade.iras". ( j . T o u t a i n i n Daremberg et Sangl io : " D i c t i o -
na i re des A n t i q u i t é s grecques et romanes". P a r í s , 1873-1929, ar t igo Religio. 
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Os grupos en que hei de integrar a m o r f o l o x í a l i t o l á t r i ca coido que a d o e c e r á n 
de fornecer unha cras i f icac ión filosóficamente febre. A d o c u m e n t a c i ó n h i s t ó r i c o -
relixiosa é tan estesa que empesce pola súa mesma prol ixidade e decote t e ñ o de 
me contentar coa s ú a i m b r i c a c i ó n nunha das formas de sagralidade, anque polas 
tanxencias, simbiosis, c o n e x i ó s e confus iós de niveles entesan a se mis turar unhas 
coas outras. 

O s imbolismo é sempre m á i s complexo do que se pode dar por sinxelo impe­
ra t ivo m e t o d o l ó x i c o . 

Secuencia histórica 

O cul to das pedras aparez aficadamente documentado dende a prehistor ia . As 
insculturas rupestres, que seguiron g r a b á n d o s e na é p o c a dos castros (serpes de 
T r o ñ a , guerreiro de Penafiel, cena de caza de Sanfins, e svás t i ca do M i ñ o no Tre-
ga.. .) , t e ñ e n , sen d ú b i d a , r e l a c i ó n coas c r é n z a s l i t o l á t r i ca s (3). 

O feito de que os sinos — s e g ú n Werne r t ( 4 ) — estean representados ñ a s pene-
das, acha s ú a e s p r i c a c i ó n no cul to que os p r imi t ivos outorgaban ás pedras. 

Que os menhires ó t i ve ron t a m é n e s t á demonstrado a co t ío , como ó t iveron 
os amil ladoiros , as pedras de te rmo, as ceraunias, os altares de sagrifizo censante 
ha de se ver ó estudalas separadamente. 

E isto xurde nos m á i s afastados pobos, como si a raizame estivera m o i fonda 
e lonxana (5). 

N o n é pos íbe l faguer d é l o n i n xiquera unha l ev ián r e l a c i ó n tex tua l que nos 
levar ía fora dos l í m i t e s diste t rabal lo . Por v í a de eixemplo van en nota reiteradas 
a lus iós b íb l i ca s que amosan por unha parte a aficada lo i ta dunha m i n o r í a seleita 
contra os arredamentos do pobo cara unha verdadeira l i t o l a t r í a , e pola ou t ra as 
veces que as pedras son obxeto de d e v o c i ó n como instrumentos h i e r o f á n i c o s (6), 
pro c i n g u í n d o n o s a u n are xeográf ico de influenza ñ a s aituais m a n i f e s t a c i ó s etno­
gráficas galegas, a d o c u m e n t a c i ó n proba dabondo a secuencia cu l tua l de moitas 
pedras. 

Istas c r é n z a s en f í anse deica hoxe c á s e q u e s in s o l u c i ó n de cont inuidade, inda 
que trocaran, como é xusto, a sua p r í s t i na t e o r í a relixiosa. N o n hai d ú b i d a que 
adoito as p r á c t i c a s arcaicas latexan no ideario popular c o n t e m p o r á n . 

P o d e r á se lie a p o ñ e r u n t rabucamento do sinifiado p r imixen io mais remaesce o 
seu abstraito conceito de sagralidade e iso basta. N o n se pode desbotar que as t ra-
d ic iós , como se ten d i to , son fósi les ó á r que sof r i ron toda sorte de r a ñ a d u r a s . 

Compre adiantar, nembargantes, que a v e n e r a c i ó n a i tual das pedras n o n é todo 
herdanza anterga: na m a x i n a c i ó n popular hai u n fondo teimoso de s u p e r s t i c i ó n 
inesgotable; de vivencias, conceitos e p r e d i s p o s i c i ó s m í t i c a s abondosas, pro ai tuando 
a c o t í o sobor dun estrato que rebule na memor ia colectiva. 

O cul to m e g a l í t i c o ós mor tos seguiu latexando na peninsua i é sabido que no 
Bronce e no Ferro respeitaron e aprovei taron as sepulturas anteriores. Documentos 
c r i s t i áns do medievo falan contra o costume p a g á n "de d o r m i r sobre los t ú m u l o s 

(3) F . L ó p e z Cuevi l l as : " L a c iv i l i zac ión cé l t i c a en Ga l i c i a " . Sant iago de Com-
pastela, 1953, p . 419 e as. 

(4) P a u l W e r n e r t : "Representaciones de antepasados". A n l r o p . Por to , 1934. 
(5) N a C h i n a e no X a p ó n —si rvan como testemon;.o de t é r r a s afastadas— h a i 

probas de v e n e r a c i ó n l í t i c a . ( M a t h i a s Eder : " L a r e l i g i ó n de los chinos" . B . A . C. I I I , 
M a d r i d , 1960, p . 298, e Pranz K.üch i N u m a z a r r a : "Las religiones del J a p ó n " . I d . , 
p. 364 e ss. 

(6) G é n e s i s , X X V I I I , n -3; 16-18-19-22; X X X I , 45, 46, 47, 4«, 51, 52; X X X V , 
14; Lev í t i co , X X V I , I ; N ú m e r o s X X X H I , 52; Deuteronomio , X X V I U , 36, 64; Jo­
s u é , X X I V , 26, 27; Reyes, I , V H , 12; i n , X I I , 28, etc.... 
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de los sepulcros mega i í t i co s (medorras)" (7), e os textos galegos mencioan a m i u d o 
a petra de cruce, a lu s ión erara ó menhir crist iaizado en c o n t r a p o s i c i ó n ás petras 
scriptas, referidas a mi l iar ios r o m á n s (8). 

O t rabal lo de X e s ú s Ferro (9), con tan comprida achega de datos, demonstra 
o gran n ú m e r o de m á m o a s que serviron de pedras de te rmo, e o autor pensa con 
t i no s inon se r í a polo respeito que sempre inspi raron os mortos . 

F e n ó m e n o s imitantes diste aturamento cul tua l c o ñ é c e n s e a eito. Lembraremos 
o menhi r de Kermuz na A r m ó r i c a que leva esculpidas as imaxes de Mercu r io , H é r -
coles, Mar t e , Sucellos e Nautosuelta (10), como de xionl los eran saudadas e unx i -
das de aceite certas pedras das encrucilladas no m u n d o r o m á n (11). 

A e t io lox ía relixiosa dos riscos antigos ou modernos que se mencioan nos 
Apeos e s ú a v e n e r a c i ó n hastra hoxe apoian a devandita aboenza. 

A pr imei ra ementa l i terar ia de reverencia ás pedras no á m e t o de inf ruxo galego, 
como asentos de t eofan ía , v é n de S t r á b o n , recol l ida de Ar temidoros , que v i s i t ón 
H e s p a ñ a arredor do ano 100 enantes X . C. 

Falando do Mons Sacer d i que " n o n hai a l í n e n g ú n templo de Heracles, como 
falsamente af i rmou Ephoros, n i n n e n g ú n altar adicado a i l n i n a outros deuses, se-
n ó n pedras espalladas e i q u í e al í en fatos de tres ou catro, as que, a s e g ú n u n an-
t igo costume, son voltas do r evés por quenes vis i tan o lugar, e despois de He ofe-
receren unha l ibac ión , dispostas no seu xei to p r i m i t i v o . E non es tá ademit ido faguer 
sagrifizos, n i n ainda ficar al í pola noi ta , pois aseguran que os deuses, naquelas 
horas, v is i tan o lugar" (12). 

As p r á i t i c a s siguen xurdias na A l t a Edade Media . Os c á n o n e s L X X I - L X X I V do 
Conci l io de Braga prohiben a v e n e r a c i ó n das pedras (13). O texto do canon X X I I 
do I ou I I conci l io bracarense, a s e g ú n M u r g u í a (14), d i que "si en la parroquia de 
a l g ú n p r e s b í t e r o los fieles encendiesen teas o dieren cul to a los á r b o l e s , fuentes o 
p e ñ a s c o s y el p r e s b í t e r o no tratase de arrancar esta costumbre, tenga entendido 
que comete sacrilegio el que lo ejecuta y el que exhorta a e l lo" . 

Pouca eficacia a t i n g u í a n istes anatemas. San M a r t i ñ o Dumiense teima no mes-
mo : " N a m ad petras et arbores ad fontes e per t r i v i a cereolum incendere" (15), 
como insisten os Concil ios X I I e X V I de Toledo sen acadaren convelir o costume 
p a g á n . O p r ime i ro canon da X V I asnada concil iar t o l e d á enxeita ós "cultores ido-
l o r u m , veneratores l a p i d u m " (16), chegando hastra o s éc . I X as reiteradas anate-
m i z a c i ó s . 

O cul to estaba m o i espallado por Europa. J. T o u t a i n (17) aporta testemonios 

(7) Prof . D o m i n i k Josef W o l f e l : "Las rel igiones de l a Europa p r e i n d o g e r m á n i -
ca", B . A . C , 1, M a d r i d , 1960, p. 235. 

(8) Castelao: "As cruces de pedra na Gal iza" , Ed . NOS, Buenos Aires, 1949, 
p. 73 e ss. 

(9) J e s ú s Perro Couselo: "Los petroglifos de t é r m i n o y las insculturas. rupestres 
de G a l i c i a " , Orense, 19.52, p. 29. 

(10) P. L ó p e z Cuevil las e F . Bouza B r e y : "Os oestrimnes, os saefes e a ofiola­
t r í a en Gal iza" , A r q . do Sem de Estudcs Galegcs, I I , Sant-Iago, M C M X X I X , p. 124. 

(11) Teofas t ro : "Caracteres", 16. 
(12) iS t r ábon , I I I , 1,4. 
(13) M . V i l l a n u ñ c : "Summa conc l l i o rum Hispaniae" , p. 307. Cl t . por J. M . 

B l á z q u e z i n "Religiones primit . lvas de Hispania" , B ib l io teca de la Escuela . E s p a ñ o l a 
de H i s t o r i a y A r q u e c l c g í a en Roma, 1962, p. 39. 

(14) "H i s to r i a de Ga l i c i a" , I , C o r u ñ a , M C M L p. 642. Nota , 
(15) De correctione rusticorum i n P. P l ó r e z : " E s p a ñ a Sagrada", X V , p. 433. 
(16) F . A . H . , T . I X , pp. 348-365. 
(17) "Cuites", m , 357 e ss. 
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dabondo referidos á Galia. Os Concil ios franceses ( A r l é s , 452; Tours , 567), os de­
cretos de Carlomagno e a E p í s t o l a I I I ós sardos de Gregorio Magno t e s t e m u ñ a n a 
inquedenza da Eirexa pra desarraizar da concencia das xentes o cu l to ainda v ivo 
que r e n d í a n ás pedras (18). 

Cont ra íl n o n p o í d e r o n en Caliza n i n Concil ios , n i n h o m i l í a s , n i n d í spos íc iós 
p e n í t e n c i á s , n i n e x c o m u n i ó s , chantando, ó cabo, cruces por r iba dé l a s pra cristaizar 
u n cul to que chegou deica hoxe avencellado á r e l i x ión t runfadora . 

Pra decatarse da compr ida e s t e n s i ó n das supervivencias l i t o l á t r i ca s onde se 
fixo u n estudo demorado do fo lk lore , basta revisar a d o c u m e n t a c i ó n francesa que 
recadaron Saintyves e Sebil lot (19). 

N a Caliza, sen contar ainda con u n Corpus f o l k l ó r i c o —de d r a m á t i c a urxencia 
polo ar routado gregarismo que nos abafa— hai t a m é n probas arreo da mesma con-
t inuidade cu l tua l que n o n afogou n i n a rexa r e v o l u c i ó n c r i s t á n i n o r ispido racio­
nal ismo moderno . 

Morfoloxía cultual das pedras 

X a queda d i ta a dificultade dunha cras i f icac ión axeitada, pola polivalencia r e l i -
xiosa que rexis tra o cul to a i tual das pedras. Nembargantes, os grupos seguintes po-
r á n u n pouco de orde ñ a s misturadas t r a d i c i ó s l i t o l á t r i c a s galegas: 

a) Penas ¡nsculturadas. 
N o n intresa o noso obxeto traguer e i q u í u n resumo das abondosas monogra­

fías en co l das insculturas e os intentos da s ú a fixacíón c r o n o l ó x i c a . B á s t a n o s con 
acreditar a conxetura d u n Altere e d u n Jüngere Gruppe e a c e r t í d u m e da grabura 
de insculturas na Edade do Ferro, con reverencia ás penedas ñ a s que os riscos se 
atopan marcados. Logo, a e t ío lox ía rel ixiosa ai tual , t an estesa e semellante, aboga 
pola s ú a anterga sagralidade. 

D é c h e l e t t e (20) a f í rma l lo sen d ú b i d a : " A u cuite des pierres se ratachent les 
empreints l é g e n d a i r e s (pas de saint M a r t i n , pas de la Vierge, etc.)". H o u b o de 
certo, t roco de sinifiado, perdido seu senso in ic i a l . Da chamada é p o c a de vida 
pasaron á é p o c a de morte, como p r ó s laberintos f o r m u l o u Kereny i (21), mais per-
v i v i u a s ú a e s p r e s i ó n relixiosa. Ne lo pensaba o crego de Godos, perto de Caldelas, 
cando fixo esnaquizar o penedo con i n s c r i p c i ó n , porque daba lugar a s u p e r s t i c i ó s 
entre seus feligreses. 

A i n t e r p r e t a c i ó n sagra das insculturas, como s e ñ á s dunha a p a r i c i ó n milagreira , 
revora, pois, a s ú a pr imixenia abolencia. 

A s insculturas de ferradura do Coto das Ferraduras (Cortegada do M i ñ o , 
C ú r e n s e ) son as da b u r r i ñ a que levaba a V i r x e e o seu filio fuxindo de Be lén , i o 
mesmo se pensa das do Rosal e Castro de Laza ( V e r í n ) , Ala i s e Pozo do Infe rno 
(Castro Caldelas), Rebordao (Bragan?a), Travan?a ( V i n h a é s ) , etc. 

E n Castro Caldelas a Pena da Ferradura t en unhas insculturas que deixou a 
b u r r i ñ a que levaba a V i r x e cando vencen ó demo, xinete d u n cabalo preto, nunha 
aposta a q u é n choutara con m á i s aguza dende a eirexa de Cimadevi la ó monte 
Sobredo (22). 

(18) Casteiao: Op . c i t . , p . 71. 
(19) (P. Saintyveis: "Corpus d u Fo lk lo re p r é h i s t o r i q u e en France et dans les co­

lonias frangaises", T . I.0 e I I , P a r í s , 1934; I I I , P a r í s , 1936; Pau l Sebi l lo t : "Le Fo lk lo ­
r e en France" , P a r í s , 1.°, 1904, V o l . I I , P a r í s , 1905, I I I - I V , P a r í s , 1907 I d . ; " E l Pa­
ganismo c o n t e m p o r á n e o en los pueblos ce l to - l a t ános" , D a n i e l Jo r ro Edi tor , M a -
dr.id, 1914. 

(20) Joseph D é c h e l e t t e : " M a n u e l d ' a r c h é o l o g i e p r é h i s t o r i q u e , celtique et gallo-
romaine" , I , P a r í s , 1924, p . 378. 

(21) C i t . por R a m ó n Sobr ino Lorenzo-Ruza: "Pet rogl i fcs e laberintos" , Rev de 
Guimaraes , I J X I , 3-4, p . 387. 

(22) I n f . do escolante de Castro Caldelas (Oure-nse). 
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Doutras s iná la se que son as do cabalo de Sant-Iago: as ín as de Santa M a r í a 
de Couso ( A Estrada); V i l a m a r t í n de Valdeorras; Penedo das Ferraduras de Ven­
ces ( V e r í n ) , cando veu o A p ó s t o l a nos axudar contra dos franceses; Abedes (Ve-
r í n ) , onde d i n que de cada pulo alancaba o cabalo dous k i l ó m e t r o s , estando as 
outras pegadas en Tamaguelos e logo en Feces de A b a i x o ; as do castro de San 
Mi l l án , San C r i s t ó b a l de Medeiros e Roncal (Coaledro), M o n t e R e c h i ñ a l de M e -
l i de . . . (23). 

E n Santiago de Requeixo (Chantada) hai unha inscul tura de ferradura e c r ée se 
que é a do b u r r o onde os frades de Oseira levaban roubada a V i rxe do Faro que 
meteu a pata entre duas penedas e nona poido sacar. A l í quedou a sinal que t e ñ e n 
en gran d e v o c i ó n . 

Nou t ro s sitios coidan que as insculturas de ferradura son as da b u r r i ñ a que 
levaba Cris to , fuxindo dos xudeus, pra d e s c a m i ñ a l o s . 

Curiosa é a l é n d a do castro, chamado Castelo, en V i l a m a r t í n de Valdeorras. 
N o cume hai tres penedas de seixo branco. As penedas eran tres princesas r o u -
badas polos mouros do castro, ás que acorren a salvar San R o l d á n (influenza, de 
certo, do Pseudo T u r p í n ) , obrigando a dar u n b r inco ó cabalo, que deixou as pe­
gadas nunha pena roxa. 

T a m é n na lagoa do Carregal a m ó s t r a s e n u n rochedo a patada do cabalo de 
R o l d á n , dada cando o h é r o e f r ancés , ó s o l p ó r , pregou unha hora de d í a pra de-
r rubar ós nemigos. 

As ferraduras do cabalo de R o l d á n aparecen noutras partes, como na Cidá de 
Santa U x í a de Riveira , en San V i c t o r i o , par roquia de Cambas ( A C r u ñ a ) e n a l g ú s 
sitios m á i s . 

En Rianxo c h á m a n l l e ás plantae pedum, Pasadiñas de Noso Señor ou da 
Nosa Señora; o mesmo en Santa L u c í a (Lal ín) e nos penedos por r i ba do lago de 
Maside; n u n rochedo de Aguia r de Sonsa (Paredes, Portugal) , a pegada é u n salto 
que Nosa S e ñ o r a dera pra atravesar o r í o Sonsa, polo que se e r ix iu unha cápe l a 
baixo a a d v o c a c i ó n de Nosa Señora do Salto. 

A e t io lox ía é m o i desavariada: as chaves de San Pedro, en Laza ( V e r í n ) ; d u n 
frade que misaba a cabalo, no Penedo da H o r t a (Vences, V e r í n ) ; de San X u r x o , 
en Vize la (Portugal) ; de San Gonzalo, na r e x i ó n m i ñ o t a ; de Santa Isabel de Por­
tugal , pelengrina a Sant-Iago, en Barcelos ( id.) (24); de H é r c o l e s , M o i s é s , San Mar-
t i ñ o , San H i l a r i o , G a r g a n t ú a (25) e hastra do cabalo do demo na fraga do Si lvio 
(Portugal) . 

Á s veces, os sinos son sinxelo testemonio dunha h i e ro fan í a , como na l é n d a 
encol da P e n e d i ñ a de Nosa Señora, no Rosal ( V e r í n ) : a l í aparecen a V i r x e e ma-
nifestou seus anceios de que o crego plantase unhas oliveiras. O crego n o n creen 
o que l ie dixeran e a V i r x e tes temoniou s ú a presenza, deixando marcadas unhas 
ferraduras, u n coitelo e outras figuras. 

E n Santa M a r i ñ a de Angas Santas (Ourense), a 500 metros do Santuario, hai 
unha pedra redonda e nela unhas ferraduras, duas plantae pedum, unha cadea e 
unha argola, e contan fo i onde ficou ceibe u n caut ivo dos mouros ó comendarse á 
Santa (26). 

N o Santuario de Nosa S e ñ o r a da Barca t é ñ e n s e por s o b r e n a t u r á s as figuras 
que fai o mar ñ a s penedas p r ó i s i m a s á c á p e l a e d i n que as cunchas que deixa o 

(23) V i d . intresante ¿ n f o r m a c i ó n en F e r m í n Bouza B r e y : " E l grabado prehis-
tÓTico de O Coto das Ferraduras en Cortegada de M i ñ o (Orense)" B . C M Oren­
se, X I , n.0 239, p . 374 e &s. 

(24) J. Mon te i ro A g u i a r e J. R. dos Santos J ú n i o r : "O menhix de L u z i m " , L i s ­
boa, 1940. 

(25) Lei te de Vasconcellos: "Rel ig¿óes da Lus i t an i a " , I , Lisboa,, p . 378 e ss. 
(26) I n f . de don A n x e l Vázquez , P á r r o c o de Sta. M a r i ñ a de Angas Santas. 
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mar ó subir e baixar fan sinos relixiosos, como a Cruz de San A n d r é s , a de Santo 
T o r i b i o , Carayaca, cá l ices , patenas, letras do A v e M a r í a ; e hai referenzas li terarias 
de que cando fo i a guerra de H e s p a ñ a e Francia apareceu unha figura de l eón , e 
no Corpus de 1715 as cunchas fo rmaron un navio con vela la t ina, o i to c a ñ o s por 
banda e outros sinos (27). 

Intresantes por enleiarse cun pos íbe l e cul to of i l iá t r ico (28) son as t r a d i c i ó s so-
bor da Pedra de G u n d a m i l e Salto do Cabalo. 

Pedra da Serpente de Gundamil (Conne, A Cruña) 

D i n , referente da pr imei ra , que San A d r i á n , que por alí predicaba, soupo dunha 
i n v a s i ó n de serpes na bisbarra, e deu forte co pé no chao, ficando enfeitizadas 
embaixo o penedo (29). 

Das insculturas do Salto do Cabalo (Vi la rdebós ) , contan que un rapaz t i ñ a 
amizade cunha serpe que v i ñ a a c a r ó n d i l con soio asubiarlle. Fo i o cativo a servir 
ó Rei e tocoul le pra caba l e i r í a . 

V o l t o u u n d í a ó lugar, montado no seu cabalo e asubioulle á serpe, pro o 
animal , asustado ó vela, deu un pincho e de ixou as ferraduras no penedo. 

Pra decatarse da e s t e n s i ó n das c r é n z a s avencelladas ás insculturas, p é n s e s e na 
abastada d o c u m e n t a c i ó n europea e, asemade, ñ a s t r a d i c i ó s de t é r r a s tan arredadas, 
como a I l l a de C e y l á n , onde un rochedo leva o nome de Pico de A d á n , porque ten 
u n oco que os m u s u l m á n s coidan ser unha pegada de A d á n e os brahamanistas 
de Siva. 

(27) Vicen te Risco: " E t n o g r a f í a . C u l t u r a e sp l r i t ua l i " i n Historia de Galiza, 
V o l . I , Buenos A.ires, lEd i t c r i a l Nos, 1962. p. 389. 

(28) F . L ó p e z Cuevi l las e F e r m í n Bouza B r e y : Op. cit., p . 180. 
(29) E l ad io R o d r í g u e z : "Dicc ionar io E n c i c l o p é d i c o gallego-castellano", I Via'o 

1958, p. 133. ' 

14 — 



T a m é n a c r é n z a t a u m a t ó s i c a referente a c o v i ñ a s ou corgos n a t u r á s ten doad.i 
espricadeira por c o n t a m i ñ a c i ó n coas insculturas. 

O nome mesmo de Pedras c u Penas de Xigantes, Xentiles, Mouros, Donas. . . 
que levan algunhas acreditan a s ú a vella v e n e r a c i ó n : "Cando hai u n cambio fondo 
na conciencia do pobo, como acontez nos troques de re l ix ión —dice Risco (30)—, 
e r á b a s e a r e l a c i ó n co pasado; faise u n corte, unha esc i s ión entre o onte e o hoxe, 
e os nosos antepasados doutras creencias xa non son nosos antepasados, xa non 
t e ñ e n que ver connosco". 

Quer decirse que ficou na memor ia da xente un respeito a aquilo que pertence 
a un m u n d o que non é o noso, a un m u n d o de seres m í t i c o s , con forzas m á x i c a s 
e v ida s o t e r r a ñ a e sobrenatural. 

b) Pedras funerarias (amilladoiros, m á m o a s , menhires e pedras de termo). 
A v e n e r a c i ó n dos espritos dos antepasados es t á doadamente acreditada na re­

l ix ión mega l í t i c a . Denantes, se cadra, é aventurado s u p o ñ e l a . Comparando os s iños 
das pedras de Mas -d -Az i l eos callaus que pintaban os indios dakotas de A m é r i c a 
do N o r t e e adornaban como a b ó s , eos coios de s imbolismo relixioso ña s Novas 
H é b r i d a s e eos churingas australianos, pensouse en m á i s recuado cul to (31), pro o 
certo é que ista v e n e r a c i ó n vó l t a se no m e g a l í t i c o en estricta exigencia, a s e g ú n D o -
m i n i k Josef W ó l f e l (32). 

Os galla, rebora o mesmo autor, "pract ican el cu l to m e g a l í t i c o a los ante­
pasados en todas sus formas. Los montones de piedra a los que cada uno de los 
que pasan a ñ a d e una, as í como las serpientes, son pruebas elocuentes de nuestra 
a f i r m a c i ó n " (33). 

En Micenas es tá representado u n m o n t ó n de callaus (34), e n u n selo do M i -
noico M e d i o vense duas cabras coas patas enriba dunha morea de pedras. 

Os amil ladoiros en honra de M e r c u r i o que lembra aqui l v e r s í c u l o dos Prover­
bios (35): "Sicut qui m i t t i t lapidem i n acervum M e r c u r i i . . . " e que perduran na 
Caliza de San M a r t i ñ o de Braga no seu senso p a g á n (Mercurio . . . homines cupidi 
quasi deo lucri, in cuadriviis transeúntes jactatis lapidibus, acervos petrarum pro 
sacrificio redderent (36) son cecais os congesta petrinea e petrarum congeries que 
mencioa a d o c u m e n t a c i ó n da A l t a Edade Med ia e que sonan ainda, co nome de 
rocheiros. no s é c u l o X V I , como s u p ó n Ferro Couselo (37). O aspeito funerario evi-
d é n c i a s e ñ a s moreas que se acugulaban ó p é das colunas que na Grecia consa­
g r á b a n s e a Mermes, conductor dos homes cando vivos e das almas cando mor -
tos (38). 

Os c a m i ñ o s , en tempos p r e c r i s t i á n s , estaban ourelados de pedras coas que acu-

(30) Op. c i t . , p . 322. 
(31) M o r i t z Hoernes; "Preihistor/.a", I , p . 25 e ss.; F r i e d r i c h B e h n ; " C u l t u r a 

de l a Prehis tor ia" , Méx ico , 1961, p . 54; Hugo Obermaier : " E l hombre fós i l" . Segun­
da ed ic ión . M a d r i d , 1925, p. 369; P a u l W e r n e r t : "Representaciones de antepasados", 
Por to , 1934, p . 171, etc. 

(32) Op. c¿t., p . 580. V i d t a m é n pp. 37«, 463, 557. 

(33) I d . , p. 562. Abondosa d o c u m e n t a c i ó n sobor do c a r á c t e r funerar io dos ami­
l l ado i ros en id . , p . 311 e ss. 

(34) Evans : "Tree and P i l l a r Cul t . , p. 117. 

(35) X X V I , 8; Dis to mesmo fala Le i te de Vasconcellcs, op. c i t . I I , 205 e ss., I I I , 
566 e 567, n o t a 2. 

(36) P . P l ó r e z : Op. cit . , X V , p. 427. 
(37) Op . c i t . , p . 35. 
(38) H . Steuding: " M i t o l o g í a griega y romana" , E d i t o r i a l Labor, Q u i n t a E d i ­

c ión , M a d r i d , 1942, p. 83. 
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bi l laban ós mor tos (39) e ainda en I r l anda o cortexo f ú n e b r e ergue u n p e q u e ñ o 
moimen to acurutando pedras enriba da cova (40). 

Nos amil ladoiros galegos p ó d e s e albiscar a mesma orixe funeraria. Castelao (41), 
como denantes Cabal (42), afirma que os coios dos amil ladoiros son almas redi ­
midas do purgatorio frío, que non poideron compr i r s ú a promesa. É por iso que 
en Astur ias n o n se lies d á ás pedras co pé , porque son purga tor io das almas. E en 
G u i t i r i z (Lugo) si se removen as pedras o d í a de Di fun tos acaescen graves desgra-
zas, polo que ise d ía n o n se traballa a t é r r a (43). 

Parella é a c r é n z a que existe en L ' ien-choww, p rov inc ia de Kirang-s i , de que 
si u n home bate co p é nunha pedra e logo cae doente, seus familiares van cabo 
d é l a con ofrendas pra apracentar o esprito que a l í moraba (44). 

N o n é out ra , pois, a orixe dos amil ladoiros que ourelan os caminos dos nosos 
santuarios, como ' San A n d r é s de Teix ido , M o n t e de San Marcos (Mons Gaudi), 
S e n d ó n Mi l lado íro en Ames, cruceiro da G r u ñ a . . . , ou dos roteiros que s e g u í a n os 
segadores a Gás te l a , como o da Cruz de Ferro de F o n c e b a d ó n (León) e Cruz da 
Pórte la (Padornelo, Zamora) , ainda que hoxe se faga como compr imento de bodo 
e pense M u r g u í a (45), p r ó de Te ix ido , que sexa pra eme "e l d ía en que las piedras 
hablen, a t e s t i g ü e n que han cumpl ido aquella celebrada p e r e g r i n a c i ó n " . 

M á i s v ivo mantense ou t ro caris funerario dos ami l ladoi ros : Cabo das cruces 
que sinalan mortes s ú p e t a s , crimes, aicidentes ou desgrazas, os c a m i ñ a n t e s depo­
sitan unha pedra. 

O costume tense interpretado como r i t o pra acougal-a i-alma do mor to , des-
aquedada e nemiga, que pide venganza, si f o i m o r t o por ou t ro , e en calquer caso 
vindica u n ciclo v i t a l crebado de sutaque (46). O home que peresce violentamente, 
afiuzaba P l a t ó n (47), persegue a quen o ma tou . 

Mi rcea Eliade (48) coida que a m i s i ó n da pedra é fixal-a i -alma do m o r t o ; 
empecerlle que vagamundee e fágase perigrosa p r á comunidade. 

En Pontevedra arrodean cun circo de pedras o si t io onde acaesceu a mor te (49), 
e na bisbarra de Viana do Bolo sinalan cunha cruz o lugar da ocurrencia. Cabo 
d é l a á c h a s e unha morea de pedras testemonio dos sufraxios das persoas que por 
al í pasan. "Tienen la costumbre, pr incipalmente las mujeres, de rezar padrenuestros 

(39) S. M ü l l e r : "Routes et Isieux h a b i t é s á l 'Age de la pierre et á l 'Age du 
Bronze" , Mem. Soc. Royale des ant iqu i t é s du Nord, Compenhague ,1903, p . 65. 
Ci t . por Castelao, Op. c i t . , p . 76. 

(40) P a u l Sebi l lo t : " E l Paganismo.. .", p . 23 e ss. 
(41) Op . c¿t., p . 77. 
(42) " L a m i t o - o g í a asturiana. Los dioses de la muer te" , M a d r i d , 1925. p. 27 e ss. 
(43) I n f . de don M a n u e l Taboada, Delegado de Ens ino P r i m a r i o en Lugo. A p r o -

vei to a o c a s i ó n p r a l ie agrasdecer a iste meu prv.mo e es Inspectores de Ensino P r i ­
m a r i o en Ourense, don Constant ino A b e l l a e don Sergio M a s c a r e ñ a s a d i s t r i b u c i ó n 
entre os escolantes dos Cuestionarios encol diste tema. 

(44) George B l a c k : "Med ic ina popular" . M a d r i d , E l Progreso Editorial, 1888, 
p á g i n a 6. 

(45) Op . cit. . Nota . p . 526. T . 1 ° . 
(46) M i r c e a E l iade : "Tra tado de H i s t o r i a de las Religiones". Biblioteca de 

Cuestiones actuales. M a d r i d , 1954, p. 213. N a I n d ¿ a , en casos de mor te s ú p e t a o 
m o r t o trocase n u n preta ( fantasma) que o r i x i n a desgrazas. (Cons tan t in Regamey: 
"Las Religiones de la I n d i a " , B . A . C , I I I , M a d r i d , 1961, p . 162. 

(47) Leyes, I X . 
(48) "Tra tado . . . " , p . 212 e ss. 
(49) Imés de Hoyos y S á i n z y Nieves de Hoyes y Sancho: " M a n u a l de Fo lk lo re" , 

M a d r ¿ d , 1947, p . 362. 
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Amilladoiro e Cruz de Ferro, antre F o n c e b a d ó n e Manjarín (León) 



al pasar, por el alma del que m u r i ó en el s i t io y tantos como rezan son otras tan­
tas piedras que depositan jun to a la cruz, y de a q u í los mon tonc i l l o s " (50). 

E n Laza h a b í a , fa i ben pouco, o mesmo ó pe da cruz que lembraba ós viaxei-
ros o lugar onde o famoso bandolei ro Abri l asesinara a s ú a noiva, e na Albergue-
r ía ou t ro , lembrando o asesinato d u n castellano. 

T a m é n en C u s p e d i ñ o s (San X o r x e de Sacos), m o r r e u u n home de c a í d a de 
cabalo. A c a r ó n do cruceiro que al í e r ix i ron botaban os viandantes unha pedra e 
rezaban un padrenuestro (51). 

O mesmo se fai entre os b r e t ó s a r m o r i c á n s pra asosegar a vinganza do m o r t o 
(52), e no c a n t ó n de Annecy-sud, onde as mulleres a x o é l l a n s e , s a n t í g u a n s e e rezan 
a o r a c i ó n domin ica l e u n avemaria, deixando un callau, pois d i n e s t á o corpo do 
pelengrino asesinado (53). 

O costume chegou a t é r r a s tan afastadas, que no Brasi l f o i rexistrado por 
A l c e u Mayna rd A r a ú j o e no Paraguay por Luis C a d o g á n (54). 

As m á m o a s do n e o - e n e o l í t i c o e comenzos do Bronce inzan en Caliza adoi to. 
O seu c a r á c t e r funerario n o n precisa ningunha espricadeira. X a pr inc ip iando o X V I I , 
cando o c lé r igo e S e ñ o r do Coto de Recemil , Pedro V á z q u e z de Orjas o Ind iano , 
acadou licencia pra esbullalas, d e c á t a s e da s ú a natureza tumula r cando: " d e n u n c i ó , 
r e g i s t r ó y m a n i f e s t ó . . . todas las m á m o a s de gentiles galigrecos" (55). 

M u r g u í a supuxo que o costume de botar unha presada de t é r r a asuso do ca-
daleito, as persoas que asisten a u n enterro, v é n de out ra m á i s anterga en que se 
faguía o mesmo sobre da m á m o a . 

N o in t re , o que c o n v é n sobrancear é o respeito reverencial ó mo imen to l í t ico . 
A pedra funeraria é u n elemento de defesa da v ida contra a mor te . 

A i-alma pousa na pedra como na casa do m o r t o , embora t e ñ a de insis t i r no 
devandi to: que o cul to n o n e s t á avencellado á pedra como calidade mater ia l , s e n ó n 
ó esprito que nela acouga. Nis te senso as p r á i t i c a s supersticiosas ligadas ás m á ­
moas; as l é n d a s e c r é n z a s que se atopan e i q u í i en compr ido á m e t o europeu, pro-
ban unha teimosa v e n e r a c i ó n . 

O tesouro —ve l lo tema m í t i c o , imaxe do sagrado e da inmor ta l idade—, sobor 
o que escribiu o seu b e l í s i m o discurso a c a d é m i c o A l v a r o Cunquei ro (56), p e r c ú -
rase nistes moimentos decote, e a l á m p a s e a m a x i n a c i ó n do pobo con p a n t á s t i c a s i l u -
s iós . Ñ a s d e c l a r a c i ó s da d i t a i n f o r m a c i ó n de apertura de m á m o a s , fá lase d u n saco 

(50) N i c o l á s T e n o r i o : " L a aldea gallega. Es tudio de Derecho Consuetudinar io 
y E c o n o m í a popular" , C á d i z , 1914, p . 107. 

( ñ l ) I n f . do i l u s t r e e t n ó g r a f o don A n t o n i o Fraguas. As notizas de Laza e A l -
b e r g u e r í a d e b é m o s l l a s a D . X u l i o Carnicero' de Laza. 

(52) A L e B r a z : " L a legende de l a m o r t chez les Bre tons Armorica^.ns", n , Pa­
r í s , 1923, p . 1. 

(53) V a n Gennep, i n P. Saintyves: "Corpus. . . "LE, p . 317, 3122. No Blanco y 
Negro, N.0 2.701 do 8 de feb. de 1964, ó re la tar o c r i m e que in sp i rou Bodas de San­
gre de G a r c í a Lorca , mencioase u n h a cruz de ferro, chan tada onde ca iu asesinado 
Paco Montes , r ap to r da no iva e d i que ah deixaban u n ca l lau os viandantes. 

(54) A lceu M a y n a r d A r a ú j o : "Fo lk lore paul is ta" , Sao Paulo, 1952, p . I I I ; L e ó n 
C a d o g á n : "Fragmentos del F l o k l o r e g u a i r e ñ o " i n "Cuadernos del Instituto Nacio­
na l de Investigaciones fo lk lór icas , 3, Buenos Aires , 1962, pp. 98, 99. 

(55) A . M a r t í n e z Salazar: "Sobre la aper tu ra de m á m o a s a p r inc ip ios de l ai-
glo X V I i " , B o l . R. A . G a l l . N.0 33-34. T . I I I . 

(56) A l v a r o Cunque i ro : "Tesouros novos e ve l los" .—Edi tor ia l Galaxia , Vigo, 
1964. Niste bel ido discurso a c a d é m i c o —.incluso no que é f ro i to d a s ú a taaril pan-
tasia — r e c á d a s e canto de m í t i c o h a i no lexendario galego encol dos tesouros. 
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de ouro con cantidad de peso; na m á m o a de San Vicente de A r g o z ó n hastra pre­
c í sase o a c h á d e g o de un menino de oro que se le había quebrado el brazo; e u n 
Alonso de V i d u e i r o declara que " j u n t o a su casa estaba enterrado u n tesoro que 
era u n juego de bolos; doce bolos y dos bolas, todo de oro y u n juego de argolla 
y bolas manoales, todo de oro y mucho m á s tesoro. . . y que d á n d o l e Dios salud, 
presto h a b r í a de abrir la dicha m á m o a y sacar el d icho tesoro" (57). 

Compre reparar, asemade, pola s ú a importanza , noutras t r a d i c i ó s que acompa­
ñ a n ás c r é n z a s sobre tesouros ña s m á m o a s . N a mesma i n f o r m a c i ó n , referida á de 
A m e n i d o (Lugo) , e s t r é m a s e que t ó d a l a s m a ñ á s de San X o á n v í anse , como sinales 
de tesouro, un fato de ga l iñas e pitos e un bo i que, b o t á n d o s e a d u r m i r enriba da 
m e d o ñ a , l e v a n t á b a s e con grandes manchas que soen sa í r ós que durmen sobre 
ouro . 

A presenza da gal iña e pitos no abrente solsticial t é n notabre calidade m í t i c a . 
Ou t ra not iza de M a c i ñ e i r a (58) refire, asemade, que na m a ñ á de San X o á n sae do 
in t e r io r dunha m e d o ñ a espesa coluna de fume que sinalaba a eisistenza de tesouros 
encantados. 

O s imbol ismo m á x i c o xurde a eito ñ a s l é n d a s populares en col das m á m o a s : 
N a pr imei ra de S a v i ñ a o h a b í a unha peneda que p a r t í u ó meio; unha metade levá-
rona, mais a outra voou hastra pousar no r í o M i ñ o . 

Mouras peiteando cábe los aparescen a m i u d o e sobor da m a m o i ñ a de R e b u x ó s , 
t a m é n en S a b i ñ a o , conta u n in formador que v i u dous mouros vestidos de baeta 
roxa que r e l o c í a n como o cristal (59). 

I-é que ñ a s m á m o a s maxinan moi tos que v iven xentes estranas o noso mundo 
de hoxe: u n arr ie i ro de D o z ó n iba vender v i ñ o a unha fami l ia que habitaba nunha 
das m á m o a s da Pena de Francia sen que a mul le r soupera de onde lie v i ñ a n os 
cartos (60). Referido ás penedas, m á i s adiante insist iremos nistas c r é n z a s . 

Ñ a s sagas a l ú d e s e a esta vida s o t e r r a ñ a , tan vixente no fo lk lore galego. Unha 
obra de O'Faloain d i que ñ a s sagas os semideuses, v e ñ e n e van, non mor ren , as-
c ó n d e n s e baixo da t é r r a en pazos que chaman side e sinalan como tales ás m á ­
moas (61). 

N a t an mencioada i n f o r m a c i ó n do X V I I hai ou t ro sinificativo dato sobor da 
pescuda dos tesouros que evidencia seu c a r á c t e r sagro: " t ienen por uso y costum­
bre el abr i r castros y m á m o a s y echar varas [tres varas de ol iveira biei tas]; el d i ­
cho J. V á r e l a que tiene un l i b ro por donde adivina a d ó n d e e s t á n los tesoros... 
h a b í a muchos tesoros, pero para desenterrarlos, el que fuere hacerlo, d e b í a de i r 
m u y santo", e ainda a ñ n c a s ú a arnaxe m á x i c a . . . " : "se mudaban de una parte a 
o t r a " (62). 

Pedras santas, c h á m a n l l e en Por tugal ás m á m o a s , lembrando s ú a antiga vene­
r a c i ó n (63) e a eirexa t í v o a s que cristiaizar, c h a n t á n d o l l e un cruceiro por r iba . 

(57) A. M a r t í n e z Salazar: Op. ci t . , N.0 33 del 20 de febrero 1910. 

(58) " C í r c u l o s Uticos y t ú m u l o s d o l m é n i c o s de la cuenca superior del Eume". 
Arqu lvos do Seminar io de Est. Oa l . , I I , p . 202. 

(59) F . L ó p e z Cuevil las; A. Fraguas e Pu ra Lorenzana : " M á m o a s do S a v i ñ a o " . 
A r q . do Seminar io de E. Galegos, V.-Sant-Iago de Compostela, M C M X X X , p á x . 91. 

(60) V . Risco; "His to r i a de Galiza, E t n o g r a f í a " , I , p á x . 312-313. 

061) Sean O 'Fa loa in : "The I r i s h " , Londres, 1947; p á x . 19. C i t .por Francisco 
J o s é Velozo: Oes trymnís (At lánt ida-Campo El í seo ) , p á x . 138. 

(62) M a r t í n e z Salazar: Op. c i t , N.0 34. 

(63) Horac io M a r c a l : " A pedra ñ a s suas varias interpretacoes" Douro -L i to r a l . 
8.a Serie, V I I - V I U , p á x . 698. 
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como no t ú m u l o 34, c o ñ e c i d o por Cristo da Faladora, na t é r r a de Bares (64) c tan­
tos outros de Caliza e t é r r a s parellas (65). 

N o estado ai tual da i n v e s t i g a c i ó n p r e h i s t ó r i c a o c a r á c t e r funerario do menhi r 
e s t á sobexamente aceptado. Os moimentos m e g a l í t i c o s á c h a n s e sempre relacioados 
co cul to ós aboengos. Como en moi tos pobos p r im i t i vos , o menhi r t r ó c a s e en mo­
rada provis iona l das almas dos mor tos . N a Áfr ica negra a pedra aparez como 
soporte dos antepasados. 

É costume dos gungana, no tempo de sementar, oferecer u n sagrifizo diante 
u n fito de g r á ós espritos dos mor tos (66). 

Coiste mesmo cul to funerario e n t ó r g a s e o s imbol ismo fál ico dos menhires. O 
falo é s í m b o l o del misterio de la generac ión (67) i o home m e g a l í t i c o c o m p r e n d í a 
a p r o c r e a c i ó n como a sola facultade representativa da v ida mesma; a pervivencia 
do esprito e n x e r t á b a s e nunha figura fál ica ou e s t e a t o p í x i c a (68), porque o falo é 
s í m b o l o de eisistenza, forza e afouteza. 

D o devandi to coidamos ista i n t e r p r e t a c i ó n m á i s doada que a que considera o 
menhi r como obxeto i c ó n i c o cul tual , aboengo da r e p r e s e n t a c i ó n figurativa. 

N a Caliza, de certo, que moi tos menhires e cromlechs desapareceron, mais non 
tan derrexeo como supuxo Castelao, a s e g ú n p ó d e s e ver na esculca bastante abondo-
sa de Cuevillas (69). 

Non t e ñ e n , dende logo, a c a t e g o r í a dos ingleses ou b r e t ó s , p ro amostran se-
mellanzas t i p o l ó x i c a s suficentes pra sinalarlle unha sinificanza cu l tua l parella. 

A s petras fictas o u pedras fixas, que figuran nos documentos dende o sácu­
lo V I I I , son ás veces menhires, anque como pedras de te rmo se rexistren na-
quiles. 

A d e n o m i n a c i ó n devandita de petra de cruce afiuza a c r i s t i a i zac ión dunha pe­
dra cu l tua l : ...et inde per al íam petram de Cruce, et inde per petras fixas que ab 
antiquo fuerunt constitute..., l éese n u n docuemento do I X (70). E sexan moitas 
distas petras fictas antigos menhires, como queren uns, o u pedras de termo, a s e g ú n 
outros, p r ó noso obxeto é igoal , pois uns e outras t i v e r o n sinificanza relixiosa. 

Os cruceiros galegos nasceron da cruz chantada por r iba de mi l ia r ios e men­
hires pra cristiaizalos e, asemade, o p e d r ó n r o m á n (o lech b r e t ó n ) , que pasou ó 
c a m i ñ o de Sant-Iago con escadarias, formando o humilladeiro ou cruz dos pelen-
gríns, cruz á que se engadeu o fuste chantado no p e d r ó n (71). 

(64) F . M a c i ñ e i r a : "Bares, texto revisado y publ icado por F . Bouza-Brcy" , 
Santiago, M C M X L V I I , p á x . 55. 

(65) Oonde de l a Vega del s e l l a : " E l do lmen de l a capi l la de Santa Cruz (As­
t u r i a s ) " . Com. I n v . Paleont. y preh. M e m o r i a 22, M a d r i d , 1929; C é s a r M o r a n : "Ex­
cavaciones en los d ó l m e n e s de Salamanca", J u n t a Sup. Exc. y An t . , M e m o r i a 113; 
B a r a n d i a r á n : " E l m u n d o en l a mente popular vasca", Zarauz, 1960, p á x . 177-178, et­
c é t e r a . O mesmo en F r a n c i a : S é b i l l o t : " E l paganismo c o n t e m p o r á n e o " , p á x . 382. 

066) D o m i n i k Josef W o l f e l : Op. ci t . , p á x . 401 e 556. 
(€7) Vabroger : " L a G-aule cei t ique", p á x . 423. 
(68) 'Luis Monteagudo : " A n t r o p o l o g í a y e t n o g r a f í a p r e c é l t i c a s del N O . his­

p á n i c o " , Rev. Internacional de Sociología, N.0 44, p á x . 469. 
(69) " L a é p o c a m e g a l í t i c a en el Noroeste de l a P e n í n s u l a " . Cesaraugusta, 

13-14, Zaragoza, 1959. 
(70) A n t o n i o C. F lo r i ano : " E l expediente d i p l o m á t i c o de l a Iglesia iMindonien-

se", Documen to de l I n s t ¿ t u t o de D o n Juan del 10 de febrero de 877, A p é n d i c e , i n 
Bol . R . A. de la Historia, T . C L I I I , p á x . 93. 

(71) V . Risco: H i s t o r i a de G-aliza, E t n o g r a f í a " , p á x . 731. 
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Coidando o cruceiro herdanza p r e h i s t ó r i c a , como queda d i to , cecá is sexan ele 
vel lo aboengo moitas s u p e r s t i c i ó s a iles entorgadas, como atar o doente de aire 
de doncella ó fuste, agardando pase o p r ime i ro viandante, curar o enganido nunha 
encrucil lada con cruceiro, faguer o baut ismo prenatal na ponte que o t e ñ a , etc. 

O fo lk lo re a i tual demonstra a pervivencia dun cul to que n o n se poido der ru-
bar: Os recintos l í t icos fo ron feitos polos mouros como airas pra mallar o pan e 
niles xogaban ós bolos (72) e p é n s e s e na impor tanza do tema m í t i c o dos mouros 
e doutras castes estranas. 

N a bisbarra de Cauces da t é r r a de B e r g a n t i ñ o s hai u n cromlech que chaman 
E i r a das Melgas, onde d i n se xun tan as bruxas a noite de San X o a n e. acomodadas 
cada unha no seu asentadoiro, d i s p o ñ e n os danos que t e ñ e n de faguer ós h u m á n s . 

Con respeito ás estatuas menhires dentro do hour izonte do Noroeste, a t o p á -
ronse duas no Concello t rasmontano de M o n c o r v o e outras duas no M i n h o . N a 
Caliza a d e m á i s das duas d i s c u t í b e l e s de Troi tosende e a da Caeira, r e x í s t r a n s e a 
achada no lugar de Paredes de A b a i x o (Paradela, Lugo) , hoxe no Museu dista capi­
ta l , imi tan te ás trasmontanas (73) e unha das duas que rexistra C o n d e - V a l v í s (74), 
atopadas enriba da muradela que arrodea a Picea da Santa, en Santa M a r i ñ a de 
Augas Santas ( A l l a r i z ) , á que o P. Sarmiento t o m o u por u n Cristo, e Benoit , en 
carta a Conde Valv í s , considera parella ó Xoanon de Oll ioules, "mais plus proche 
de la statue menhi r de l 'áge d u Bronze, qu i n'est e n c o r é qu 'un menhi r grossier", 
e que m á i s nos parez unha imaxe d u n cruceiro, a s e g ú n se ve nos arranques dos 
brazos. 

Coistas pedras os romeiros van dende o Forno da Santa deica a Pioca, onde 
hai auga permanentemente, e dan tres o u nove voltas arredor do m u r o da Pioca da 
Santa (75). 

O marco, n o n soio polo seu fe i t ío , que fai lembrar o membro v i r i l (unha pe-
dra fita e duas t e s t e m u ñ a s a cada lado, cobertas de t é r r a ) , s e n ó n , pra a lgús , pola 
s ú a orixe, c o n s i d é r a s e de abolencia fál ica, a t r ibu to p r i á p i c o do deus Términus con 
v i r tude prof i lác t ica . D e i q u í que se inc ru ia niste apartado pola r e l a c i ó n fá l ico-
funeraria rexamente enleiada. 

N o n sei hastra q u é punto va l e r á a r q u e o l ó x i c a m e n t e o testemonio de Balsa de 
la Vega (76) cando fala do terminus con un falo en relieve, que x u r d í u a 7 k i l ó ­
metros de Sobrado ( C u r t í s ) , e que tan levianamente s u p ó n como amostrador de un 
barrio o "isla" exclusivo para las meretrices. 

En verdade, polo fe i t ío v i r i l i f o r m e do marco as ínase l l e c a r á c t e r protector , e a 
s ú a cast imonia relixiosa e s t á doadamente roborada. Enantes de Roma a t ó p a s e o 
Términus antre os Sabinos (77); os gregos t i ñ a n l indeiros sagros que chamaban 
oroí, theof, oroíoi (78). A lei etrusca ameaza con t e r r í b e l e s punimentos dos deu-
ses cont ra os que virasen as pedras de te rmo e xa o cambeo de m o x ó s figura 

(72) P. M a c i ñ e i r a : " C í r c u l o s l i t h i cc s y t ú m u l o s d o l m é n i c o s de l a cuenca su­
per ior del Eume".—Arq. Sem. E . Galegos, 11, 19:29, p á x . 14. 

(73) - M a n u e l V á z q u e z Seijas: "Una curiosa placa ído l o en piedra, g r a n í t i c a " . 
Bol. A. Gallega, N ° 263, p á x . 281-283. 

(74) Francisco C o n d e - V a l v í s : " L a c ibdá de Armea" , Bol . Museo Arqueológico 
de Orense, V I , p á x . 48 e &8 e ss. da Separata. 

(75) Ide tm.—Asegún a i n f o r m a c i ó n que debemos ó P á r r o c o de Santa M a r i ñ a 
de Augas Santas, don A n x e l V á z q u e z (q. e. p. d.) , n a p r o c e s i ó n da A s c e n s i ó n os 
r e u m á t i c o s levan grandes pedras ó lombo, s in especificar as duas estatuas menhires . 

(76) " E n i g m a a r q u e o l ó g i c o " . Bol, R , A. Gallega, N.0 26, T . I V , 20 m a i o 1909. 
m ) V a r r ó n : L L . V . 74. 
(78) P l a t ó n : "Leis" , V H I . 
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entre os pecados a s i r i o b a b i l ó n i c o s (79). Ovid io fala que n i n g ú n ousaba arrimarse a 
iles, pois o "deus que se s e n t í a tocado polo arado ou o almocafre gurgutaba: Estáte 
quedo, iste é meu campo, ehí está o teu" (80). 

Ta rqu ino o Soberbo, querendo er ixi r u n templo a X ú p i t e r no Capi to l io , cam-
beou estatuas, e d í c u l o s e p e d e s t á s ; soio Términus se r e v o l t ó n contra elo e houbo 
que deixalo al í (81). 

X ú p i t e r f o i logo o meirande protector dos l indeiros, cuia v ix i lanc ia estivo a 
cargo do magister pagi, e xa no Imper io é o deus Términus , na honra do que se 
celebran as festas Terminalia (82). 

A i n d a que o r e f r á n galego diga que "Deus ó faguer o m u n d o n o n puxo mar­
cos ás t é r r a s " , a perduranza diste cul to es tá rexistrada l i terar iamente (83), e deica 
hoxe chegou a caste rel ixiosa do marco: P é n s a s e en Caliza que o que arr inca un 
marco ten de léva lo na out ra vida, decindo decote sen acougo p o s í b e l e : Onde o 
pouso? 

C r é n z a igoal ou semellante recadouse en Astur ias (84), re f í re l la Berceo (85) e 
aparesce en Francia (86). 

U n dos m á i s graves aldraxes en Caliza é chamarlle a ú n : C á m b e a marcos! 
N u n lugar da m i ñ a t é r r a de V e r í n , remataban as ín o abafo: Hanche bastar sete 
coartas de térra! 

c) Pedras fertilizantes. 

A r i tual idade fe r t i l i zadora das pedras impl ica quer a forza fecundante que l ie 
presta o seu devandi to aboengo funerario, quer a súa m o r f o l o x í a , quer a s ú a orixe 
a u t o x é n i c a (87). 

O costume, espallado en esteso á m e t o , permaesceu hastra hoxe, d e s c o m a s í as 
teimosas condamnationes ec le s i á s t i cas . O feito da s ú a longa persistencia t e s t e m u ñ a 
unha fonda raizame: 

E n Tespia o cul to a Eros s i m b o l i z ó u s e nunha gran pedra adourada dende tem-
pos recuados. C o n s i d e r á b a s e l l e como f i l i o de Kermes, compar t idor da fecundidade. 

O P. Sarmiento cita u n a c ú b i t o ó pé da e rmida de San C u i l l e r m o de Fisterra 
que era como unha p í a ou cama na que cohabitaban mar ido e mul le r que por es­
t é r i l e s a c u d í a n ó santo, e alí , cabo d i l , enxendraban (88). O mesmo benedict ino fala 

(79) Scrip. rei agrar. E d . L a c h m a n n , p á x . 351.—Oeorges Con teanu : " L a vida-
cot id iana en B a b i l o n i a y A s i r l a " , Ed. Ma teu , Barcelona, 1958, p á x . 265. 

(80) Pastos, n , 677. 
(81) J . H u m b © r t : " M i t o l o g í a griega y romana" , Barcelona, 1928, p á x s . 94 e 95. 
(82) x e s ú s F e r r o Cou&eio: Op. c i t . p á x . 13 e ss. e suas referenzas. V i d t a m é n 

estesa b i b i l o g r a f í a en J o s é Roger: "Estudio e t n o l ó g i c o de la r e l i g i ó n itá1¿ca p r i m i ­
t i v a " . Trabajos del Instituto Bernardino de S a h a g ú n , I V . 

(83) Lapidem colunt informem atque rudem, cui nomen est "Términus", De 
falsa religione, U , 20 c i t . por X e s ú s Ferro , Op. ci t . , p á x . 13. 

(84) Cons tan t ino Caba l : " M i t o l o g í a as tur iana. Los dioses de la Muer t e" , p á -
x i n a 104; I d e m "Dicc iona r io . . . " I I I , 189 e ss. e 198; Aure l i o del L l a n o : " E l l ib ro de 
Caravia" , Oviedo, 1919, p á x . 175. 

(85) "Cambiava los mojones por ganar eredat —Facie a todas guisas tue r to e 
falsedat—... F i n ó e l r a s t r apa ia de t i e r r a bien, cargado, —en soga de diablos fue 
luego cat ivado, — r a s t r á v a n l o por t ienllas, de cozes b ien sovado..." (Milagros de 
Nuestra Señora , I , Espasa-Calpe, S, A„ M a d r i d , 1944, p á x s . 68, 69. 

(86) La i sne i de l a Sa l le : "Croyances et legendes d u Centre de l a France, Sou-
venirs d u vieux temps", P a r í s , 1875, p á x . 120, c i t . por Caba l : Diccinoario, p á x . 198. 

(87) M i r c e a E l i ade : "Tra tado . . . " , p á x . 215. 
(88) M . M u r g u í a : "Ga l i c i a . E s p a ñ a , sus monumentos y A r t e , su Naturaleza e 

Hi s to r i a " , Barcelona, 1888, p á x . 74 e 75. 
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dou t ra pedra semellante que h a b í a no P i n d ó e que t i ñ a i d é n t i c a v i r tude fecundado-
ra. A t r a d i c i ó n conta que seu valor fer t i l izante e s t e n d í a s e t a m é n a fornecer noivo , 
parto ditoso e leite á s mais (89). Ó lugar, semeado de p e n e d í a s enormes e fe i t ío 
estrano, envaresce pola súa grandeza c ó s m i c a . A l é n d a d i que a l í estivo o P a r a í s o 
Terreal . 

N a parroquia de Taboadelo (Pontevedra), a s e g ú n M u r g u í a , h a b í a unha pedra, 
que chamaban Cama do Home, coa mesma potestade de faguer fecundas ás m u ­
lleres. 

N a laxe que se cita de Carballo, as mulleres que se deitan r iba dé l a pra sa­
naren dos malos partos, t e ñ e n de tomal-o luar, p r á i t i c a m á i s complexa, contami-
ñ a d a co cul to á lúa , como xa supuxo Cuevillas (90), e que t é n paralelos na B r e t a ñ a 
francesa, onde se daban voltas arredor d u n menhi r en noites de l úa chea (91). 

A l b e r t o Agui le ra (92) mencioa u n baile có mesmo fin, enderredor dunha gran 
pedra, no Santuario da V i r x e da Barca, e noso in formador de Lugo, don Manue l 
Taboada, d i o mesmo de t a l penedo. 

Nou t ros lugares de Caliza r e x í s t r a s e a propiedade fer t i l izante dalgunhas penas: 
En Baiona (Pontevedra), perto do Rompeolas, hai tres pedras; a p ó n s e l l e á do meio 
ista v i r tude (93). 

T a m é n en V i l a r de Enfesta (San M a r t í n , Pontevedra) eisiste u n m i l i a r i o que 
n o n po ido ser recol l ido pro Museu da capital pola act i tude encarraxada dos veci-
ñ o s , enveredados de t a l propiedade. N a mesma provinc ia í an ó cruceiro que h a b í a 
na ponte do Burgo e pregaban diante i l pra teren fillos. 

Cecá i s avencé l l e se co mesmo o costume de tocar os sinos da c a m p á de Coiros 
e dar unha esmola pra obter f i l los . A eirexa é r g u e s e sobor dun penedo e n a l g ú n 
p r ó i s i m o a c h ó u s e unha i n s c r i p c i ó n visigoda (94). 

E n Por tugal a c r é n z a fo i acadada nalgures. N a bisbarra de C u i m a r á e s as m u ­
lleres machorras van a c a r ó n de certos penedos e d i n diste xei to : 

Venho a esta penha 
pra que fillos tenha. 
Ou rapaz ou rapariga 
que me saia da barriga. 

Á s veces t a m é n usaban de pedras de ara, r i t o anatemizado nunhas Sinodales 
de 1697 (95). 

N a C á p e l a de Nosa Senhora do M o n t e (Lisboa), p r é s t a s e cul to ó bispo fabu­
loso San Gens. A l í é r g u e s e unha cadeira de pedra que a l é n d a d i pertenceu ó 
Santo. M a t í n a s e que as mulleres que arelan b ó par to t e ñ e n de se sentar nela (96). 

(89) As mul leres portuguesas que n o n t e ñ e n lei te dan tres vol tas arredor do 
penedo chamado Pedra Lei ta l e zugan dos m á m e l o s en fo rma de tetas que ten a 
pedra. (Lei te de Vasconcelos: "Re l ig ióes . . . , I , p á x . 92). 

(90) " L a c iv i l i z ac ión . . . " , p á x . 419. 
(91) P. Seb i l lo t : "T rad i t i ons et superst i t ions de l a Haute-Bretagne" , I , p á x . 150. 
(92) "Derecho consuetudinar io" , M a d r i d , 1916, p á x . 140. 
(93) I n f o r m a c i ó n de d o n -Gumersindo Salinas, A G u a r d i a , Pontevedra. 
(94) CE. C a r r é A l d a o : " G e o g r a f í a Genera l de Ga l i c i a . L a C o r u ñ a " , I I , p á x . 198. 
(95) A lbe r to V i e i r a B r a g a : "Curiosidades de G u i m a r á e s " , Rey. de G u i m a r á e s , 

L X X I , 3-4 p á x . 313. O mesmo r e c ú s a s e ñ a s Constitu<?oés Sinodaes do Arcebispo de 
Braga , de 1639: . . ."mandamos n e n h ú a pessoa... usando de pedras de A r a , corpo-
raes... p a r a coceber ou fazer mover ou p a r ¿ r mulheres . . . "Ci t . por Augusto C é s a r 
Pires de L i m a : "Estudos E t n o g r á f i c o s , F i l o lóg i cos e H i s t ó r i c o s " , Por to 1948, 3.° V o -
lume, p á x . 16. 

(96) J . Le i te de Vasconcelos: " O p ú s c u l o s " , Lisboa 1938, V o l . V I I , Etnología , 
par te I I , 651, 652. V i d . t a m é n referenzas bibV.ográf icas con a n a l o x í a s europeas. 
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N o Baixo-Alente jo , perto do santuario da Nosa Senhora da Coba, no barranco 
da H o r t a do M a r c h i c á o , hai unha laxe que se chama Pedra escorregadía. Por ela 
vanse esbarar as mulleres g r áv idas pra seren felices no par to (97), e na Serra de 
S. Domingos ó p é de Lamego nunha pedra compr ida as mulleres es té r i l e s deitan-
se pra seren fecundas (98). 

A h is tor ia de Al fonso V de Por tugal lembra ista pena porque o re i , t r i s te i ro 
pola infecundidade da s ú a dona, v a l é u s e como derradeiro recurso de do rmi r em 
sembra com a rainha r iba do penedo devandito. O é i s i to coronou os anceios do re i , 
pro debeu c o n s i d e r á l o favor d iv ino , pois e r ix iu unha c á p e l a en lembranza do su­
ceso (99). 

A facultade fer t i l izadora das pedras xurde dentro e fora dos pobos de fondo 
c o m ú n de c r é n z a s co noso: N a I n d i a os r e c é n casados p iden fillos ós megalitos, e 
as mulleres e s t é r i l e s de Salem, no mesmo pa í s , coidan que os aboengos, que t e ñ e n 
poder de f e c ú n d a l a s , moran nos t ú m u l o s , polo que deixan ofrendas e es f réganse 
contra a pedra (100). 

E n Persia f agu ían pasar ás machorras por baixo dunha pedra sagra nos arre­
dores de Maragha (101). 

En Francia, nos menhires de Plonarzel, a parexa espida a r r e l ú a a barriga con­
t r a aquiles. O mesmo fagu íase a fins do s é c u l o X V I I I ñ a s penas de Locronan (F i -
nisterre); e as mulleres que degoraban mar ido r u b í a n á c á p e l a de Brandes e cunha 
sorte de pedra de te rmo, chamada de San N i c o l á s , entre os xoenllos, p ú ñ a n s e 
diante o altar (102). 

Compre, verbo disto, lembrar a Pena dos Namorados, na parroquia de Arcos 
(Pontareas), a onde van os noivos a renovar súa s promesas. 

A out ra do mesmo nome, nos arredores de P inhei ro N o v o (Vinháes ) , acuden 
os namorados a xurarse amor afiuzado. D e s e ñ a cada u n o risco dunha cruz, se­
gurando que seu amor n o n se d e s f a g u e r á hastra que se afasten os riscos (103). 

Pena dos Namorados c h á m a n l l e t a m é n a unha pedra m o n o l í t i c a que aparecen 
na e s t a c i ó n luso-romana de Bilhares (Ponte da Barca), cecais con igoal t r a d i c i ó n ; 
e Peneda do Casamento a unha que mencioa Leite de Vasconcelos (104), á que se 
He bo tan pedras dende certa distanza. A s e g ú n se l ie dea coa pr imei ra , segunda, 
terceira . . . o m a t r i m o n i o se rá dentro dun ano, de dous, de tres, etc. 

E n Celanova (Ourense), faise unha cousa semellante no l i n t e l da por ta da 
Contada. Si a pedra fica n i l a mul le r cásase i-o home n o n vai á guerra. 

A cuadra portuguesa: 
Tres voltas dei o penedo 
para namorar J o s é ; 
namorei-o em tres d í a s 
valeume a m i m dar a o p é (105) 

re f í rese á mesma facultade de certas pedras. 

O?) I d . : "De t é r r a en t é r r a " , V o l . I I , Lisboa, 1927, p á x . 205. 
(98) I d e m : "Tradigoes populares de Por tuga l " . Porto, 1882, p á x . 91. V i d . todo 

o Cap. V I , adicado á s pedras. Agradezco ó esgrevio a r q u e ó l o g o M a r i o Cardozo a 
consul ta das referencias de Lei te de Vasconcelos. 

(99) V i r g i l i o Cor rea : "Monumentos e esculturas". Lisboa, 1919, p á x . 131. 
(100) M i r c e a El iade: "Tra tado. . . " , p á x . 215. 
(101) A . R u f f a t : " L a s u p e r s t i c i ó n a t r a v é s de los t iempos", Barcelona, 1962, 

p á x i n a 182. 
(102) P. Sebi l lo t : " E l paganismo.. ." , p á x s . 21, 24 e ss., 34 e 132. 
(103) I n f . do escelente fo lk lor i s ta , don Laureano P r i e to ( A G u d i ñ a ) . 
(104) " R e l i g i ó e s da Lus i t an ia" , I , p á x . 90. 
(105) Le i te de Vasconcelos: Rev. Lusitana, 1902, p á x . 306. 
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Pena dos Namorados (Arcos, Pontareas) 

Asemade, polo que se pode enxerguer nos fitos que irnos a recadar, o poder 
fer t i l izante d a l g ú s penedos abrangue campos m o i desavariados: A pedra Mazafacha, 
no X a l o (Culleredo) reparte e aventa choiva. O Cardenal Hoyo , ña s Memorias, re-
xistra u n costume ainda hoxe vixente: N u n h a peneda cabo da ermida de San G u i ­
l l e rmo de Fisterra, " e s t á u n altar do por t r a d i c i ó n en haviendo falta de agua va 
esta v i l l a en p r o c e s i ó n y dicen all í misa y luego dicen l lueve" (106). 

N o A l o y a hai unha cápe la adicada ó m á r t i r San X u l i á n , cuia imaxe levan deica 
a chamada Pedra da Auga, si se quer choiva ou deica a Pedra do Sol si a auga 
d a ñ a os campos. A Pedra da Auga m i r a cara o mar i-a do Sol ó nascente. 

N a parroquia de Carballeda (Nogueira de R a m u í n , Ourense), levan a imaxe 
de Santa Xus ta dende a s ü a ermida hastra unha peneda que ten u n corgo con 
auga, o que se considera miragroso (107). 

Sen d ú b i d a hai e iqu í concomitancias con r i tos de maxia imi ta t iva pra provo­
car a choiva de c á s e q u e universal e s t e n s i ó n , que se fan en Nova Guinea, antre os 
Wahumas do Lago A l b e r t o , no Queensland, en Samoa, Gennargentu, Nova Gales 
do Sur, Islas Banks e en tantos pobos aituaes (108). 

Mais a t r a d i c i ó n ven de lonxe. N o Mons Sacer, atal como queda d i to , fala 
S t r á b o n do costume de daren voltas ás pedras por al í espargalladas e ofereceren 

(106) Ci t . por F . E s m o r í s R e c a m á n : "Pinisterre.—San G u i l l e r m o y su e r m i ­
ta" . B . R. A. G. N.0 321-326, p á x . 113—Noat. 

(107) P. Bouza-Brey: "Ritos impet ra tor ios da choiva en Gay.za. A i n m e r s i ó n 
dos sacra e os vellos cultos h idr iccs" , Actas do I Congreso de E t n o g r a f í a e Fo lk lo ­
re, I , p á x s . 339, 340. N o n pode precisarse si t e r í a algo que ver co isto o Altar do Sol 
de Pa rada de Alpe r i z ( L a l í n ) . V i d . I d e m : " D ó l m e n e s con grabados serpent i formes". 
" A . E. A r q . " , N.0 87, p á x s . 149, 150. 

(108) Juan Roger: Op . c i t . , p á x s . 167, 168; Dor rvn ik Josef W o l f e l : Op. ci t . p á -
x i n a 270; Sir James Prazer: " L a r a m a dorada". Fondo de Cultura Económica , M é ­
xico, Buenos Aires, Tercera E d i c i ó n , p á x s . 105 e 108. 
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l ibados ós deuses que de noi te acodian; e ainda hastra fai pouco en que p roh ib iuno 
a Eirexa, al í mesmo mozos e nenos reviraban as pedras chamadas moledros pra 
obter choiva (109); e igoal en V i l a Nova de Foscoa t a m é n em Por tugal , nove ra­
pazas v i ran unha grosa pedra, r e z á n d o l l e unha o r a c i ó n a Vi rxe , na seguridade de 
que a choiva non t a r d a r á en cair. En troques, en Laza, cando o l í an o arco das 
vellas, pra que deixe de chover, vol tean duas pedras (110). 

P é n s e s e , verbo disto, na pedra que se atopaba no monte Latmos, onde ían 
p r o c e s i ó s en caso de s e q u í a a pregar choiva (111), e na lapis manalis, pousada ó 
par do templo de M a r t e , que r e c o l l í a n procesionalmente e levaban ó Capi to l io , con 
r i t u a l de craro senso funerario, cando h a b í a seca perlongada (112). 

A c o n c e p c i ó n de fer t i l idade t é n , emporiso, noutras penedas u n xei to negativo, 
dualidade v i r t u a l de e i s p r e s i ó n , decote, observada en calquer entidade m í t i c a : En 
Teix ido unha pedra o r ix ina os ventos que d a ñ a n a agr icul tura . Fai uns anos fíxose 
p ú b l i c a rogat iva e chantaron por r iba da malfadada peneda unha cruz de ferro 
pra apracentar seu a s a ñ o (113). 

Algibe de las tormentas e Odre de los vientos de la fábula c h a m ó u s e á cre-
badura de seixo de San X o á n da Coba, no U l l a , pola s ú a maléf ica v i r tude . 

N o tempo das mallas m é t e s e por unhas fendas do Penido na Capelada, cando 
hai neboeiro, o t r igo das airas (114), como voan as sementeiras a maneira de ave-
lairas p r á s tullas do Pico Sagro (115). 

Penas maléf icas , como a da Roda, en Oute i ro do Rei (Lugo) , ha i moitas que té ­
mese aproveitalas pra c a n t e r í a , porque de faguelo, x u r d i r í a a l q u i t r á n ou pez fer-
vendo que e s t r a g a r í a o pa í s . 

Ista podestade r u i n das pedras aparez incluso en t é r r a s m o i arredadas, como 
en Tarata e en Yangos ( P e r ú ) , onde hai p e n e d í a s ás que no tempo das colleitas ou 
do apareamento do gado sóese regaladle froles e moedas de plata pra que non 
fagan mal (116). 

d) Pedras adeviñatorias . 

Inc lu imos niste apartado as chamadas penas de embade, de abalo, abaladoiras, 
baladas, cabalgadas, cabaleiradas, moventes, vacilantes e a l g ú n nome m á i s en galego; 
oscilantes en c a s t e l á n e pierres branlantes, pierres tournantes, pierres qui tournent... 
en Francia, onde adoi to aparecen. 

T á n t a l o quere derivarse do grego = abalar, por considerarse, como se pensa 
en Alemania , que tales pedras no cumio dos montes eran asento da divinidade. 

A o p i n i ó n m á i s corrente é c o n s i d é r a l a s como f e n ó m e n o na tura l (117). Proba­
blemente t é n r a z ó n Charles des M o u l i n s cando estima que pola s ú a orixe pertencen 

(109) Le i te de Vasconcelos i n Rev. Lusitana, 1903, p á x . 273 e I d . 1908, p á x . 257; 
Schu l ten : F H A . V I , 135 e ss. 

(110) P. SebUlot: " E l paganismc.. ." , p á x . 300. I n f . de Laza, D . X u l i o Carnicero. 
(111) Usener: Rhe in -Mus , 50 (1885), 148. C i t . por D o m i n i k Josef W ó l f e l : 

Op. ci t . , p á x . 310. 
(112) T e r t u l i a n o : "Apo loge t i cum" , 40; Pe t ron io : "Sa t i r i con" , 44; etc. 
(113) Federico M a c i ñ e i r a : "San A n d r é s de Te ix ido" , L a C o r u ñ a , 1921, p á x . 43. 
(114) I d e m , p á x . 40, Nota . 
(115) Eugenio C a r r é A l d a o : Op. c i t . , I I , p á x . 1.058, Nota, 
(116) A r t u r o J i m é n e z B o r j a : " I m a g e n del mundo aborigen", i n A n t o l o g í a ibé­

r ica y americana del folklore, por F é l i x Coluccio, Buenos Aires, 1953, p á x . 251. 
(117) Arcisse de Caumon t : "Cours d ' a n t i q u i t é s monumenta les" , I . Ere cel t i -

que, p á x . 71; D é c h e i e t t e : Op. cit . , I , p á x . 337 e no t a ; etc. 
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á x e o l o x í a e polo seu uso á a r q u e o l o x í a (118), pois o emprego con fins a d e v i ñ a -
tor ios e s t á arreo documentado. Ñ a s t r a d i c i ó s cé l t i cas a pedra Fai l u t í z a s e ñ a s orda­
l ías : o acusado que se rube a ela ponse branco si é inocente; cando se senta enriba 
quen é d i ñ o de ser re i , canta (119). 

As probas a d e v i ñ a t o r i a s que se f agu í an na pedra dos reis de I r landa, onde o 
monarca sen armas e cunha v a r i ñ a branca na m a u daba voltas e escoltaba a le i tura 
das leis polo file ( = poeta), t i ñ a pleo caraiter de proba xudic iar ia (120). 

E n Caliza é raro que haxa pedra de embade que non t e ñ a s ú a l é n d a e c á s e q u e 
sempre acusan unha c r é n z a a d e v i ñ a t o r i a . M e n é n d e z Pelayo (121), pra polar 
ista func ión , recorda o texto de S t r á b o n que declara ós galegos insines nista arte. 
O mesmo caraiter p o d e r í a t é r a sorte que os galegos botaron con dados pra ele-
x i ren xefe na guerra contra os mouros (122). 

A maor parte serviron, e algunhas a í n d a agora serven, pra responderen afirma­
t iva ou negativamente ás pescudas que l ie fai o consultante. O abalar constitue 
resposta satisfactoria. 

A Pedra de Nosa S e ñ o r a da Barca ( M u x í a , A C r u ñ a ) 

:(118) " ¡Disser ta t ion sur deux roes b ran lan t s do Nont rona is" , Bordeaux, 1849, 
c i t . por M u r g u í a : "His to r i a . . . " , 1.°, p á x s . 598 e ss. 

(119) George D u m é z i l : " J ú p i t e r , Mars , Qu i r i nus" , P a r í s , 1941, p á x . 228, c i t . por 
M i r c e a E l iade : "Tra tado. . . " . A f u n c i ó n a d e v i ñ a t o r i a aparez dabondo en F ranc i a 
(P. s e b i l l o t : " E l paganismo".. . , p á x s . 98, 382, 386), como en Asturias (Bernardo 
Acevedo: " B o a l y su concejo", Habana 1921, p á x . 62; Fernando Car re ra : " L a ore-
h i s t o r á a as tur iana", Oviedo, 1951, p á x . 132; etc.) , e neutros lados. 

(120) ' H e n r i H u b e r t : "Los celtas desde la poca de la T é n e y la e x p a n s i ó n cé l ­
t i ca" . E d i t o r i a l Cervantes, Barcelona, M C M X L I I , p á x . 295. 

(121) " H i s t o r i a de los Heterodoxos. . ." , I , p á x . 326. 
(122) M a r i n a L ó p e z M a r t í n e z : "Las rel igiones p r e h i s t ó r . i c a s de Gal ic ia" , C E G 

N ú m e r o 46, p á x s . 141-142. 
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A m á i s esgrevia pedra de embade de Caliza é a da Nosa S e ñ o r a da Barca, 
en M u x í a ( C r u ñ a ) , a barca na que, a s e g ú n a t r a d i c i ó n , chegou prodixiosamente a 
aqui l lugar a V i rxe en visi ta a Sant-Iago. 

U n viaxeiro do s é c u l o X V I d é b e s e referir a ela, p o r é n incorra en graves erros: 
" E n o t ra m o n t a ñ a hay dos grandes y casi redondas piedras que l laman Piedras 
Santas, sobre ellas dice que d e s c a n s ó Nuestra S e ñ o r a . Estas, a ú n cuando no se 
pueden re t i rar n i con varias yuntas de bueyes, se pueden mover con un dedo, 
lo que yo mismo he probado" (123). 

O pretender abalar a pedra é r i t o obr iga tor io de cantos romeiros concurren á 
festa, que c o n s i d e r a r í a n pelerinaxe fal ido de n o n probal-o embade (124). D é l o fala 
M u r g u í a (125), cando escribe que ó compaso das gaitas e viol ís , bailaba a moi te -
dume sobre a pedra da V i rxe hastra que faguía aqui l b r u i d o tan aceito ós c o r a z ó s 
arelosos dos romeiros . C ó i d a s e que, si non se move, a V i r x e n o n o u t o r g a r á o que 
se pide. 

Nos sete anos da guerra hispano-lusitana a pedra ficou queda pro pasado ise 
tempo "cando iba por onde ela a p r o c e s i ó n al pasar por aquel sitio con el festejo 
de danzas, acabadas de cantar as l a d a i ñ a s moveuse a pedra soia, sin que n i n g u é n 
lie tocase" (126). 

A melados do s é c u l o X I X , ó pretender roubar a e rmida t a m é n a pedra em-
pr inc ip iou a abalar, faguendo fuxi r ós l a d r ó s e ouv indo o b ru ido os vec iños (127). 

A i n f o r m a c i ó n que de M u x í a me r e m i t i u Danie l Busto esprica o xei to en que 
t e ñ e n de se colocar pra que a pedra abale, mais a c r é n z a xeral , xa rexistrada por 
o Licenciado M o l i n a no X V I ( "Y aunque es esta barca de peso y conf ía — Do 
quiso mostrarse la V i rgen M a r í a — Tocando la mano sin m á s ot ra prueba — V n 
n i ñ o p e q u e ñ o hace que se mueva") (128), é de que o movemento responde a un 
resultado satisfactorio da pe t i c ión , ás veces, como queda d i to , hastra sin n i n g u é n 
enriba dé la . 

Out ra Pena abaladoíra é a do monte Bostelo ( T o r o ñ o , Culleredo, A C r u ñ a ) , da 
que se d i que noutros tempos serven pra testemoniar a inocencia ou culpabil idade 
dos acusados. Quen faguía abalar a pedra ñ c a b a ceibe de punimento (129), e o 
mesmo a de A l f o z (Lugo) , que se ma t inou t ivera d e s t i ñ o xudic ia r io e sagrificial a 
un tempo (130). 

Moi tas m á i s se atopan en Caliza, emporiso t é r s e derramado a ei to: A Pena 
da Congra, en Mel ide ; a de Robaliza, perto da c á p e l a de San Roque ( A C r u ñ a ) ; 
Cambre e Pastoriza ( í d e m ) ; a de Castromaor, da que d i Vice t to e s t á const i tuida 
por duas penedas que, ó m á i s p e q u e ñ o empuxo, abala; Obre, Paradela, Corbelle, 
Penedos de Agu ia r (Boullosa, X i n z o de L i m i a ) ; A i r ave l l a ( A l l a r i z ) ; Meix ide (Bolo) ; 
Fecha, Estrada, Vi l aga rc ía , G u s ó n , Lobeira, Monte longo , V i l achá , Furco, C á p e l a 
Castro B a i ó n ; Pena dos Arcos (Pontareas); Paradela (Meis ) ; Castro de Faro (Po-
r r i ñ o ) , per to das m á m o a s onde atopou don X e s ú s Palacios u n machado de pedra, 
e moitas m á i s . 

Danse por desaparecidas outras, como a Pedra Cabaleira (Samieira); Pena do 
Embade ( N a r ó n , A C r u ñ a ) , perdida no sécu lo X V I I I ; a famosa de Samarugo ( V i -

(123) C i t . por P j E s m o r í s Recaman: Op. c i t , p á x . I I I e £s. 
(124) I n f . de don D a n i e l Romero Busto de M u x í a . 
(125) "Los Precursores", Biblioteca Gallega, 1886, p á x s . 153-154. 
(126) Vicente Risco: " E t n o g r a f í a . . . " , p á x s . 387-388. 
(1)27) 'Eugenio C a r r é : " G e o g r a f í a Genera l . . . " , I I , 256, 257. 
(128) " iDesc r ipc ión del Reyno de G a l i c i a . . . " , 1651. 
(129) U x í o C a r r é A lva re l lo s : " ¿ P e d r a s so, c u monumentcs?" , Rev. L a r , Buenos 

Aires, N.0 287-288, p á x s . 11, 12 e N.0 289-292, p á x s . 45 ,46. 
(130) M a n u e l A m o r M e i l á n : " G e o g r a f í a Genera l de Gal ic ia , Lugo" , p á x . 34. 

Descr ib iuna V i l l a - A m i l e Castro ñ a s s ú a s A n t i g ü e d a d e s , 
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lalba), con insculturas e a c h á d e g o s de p o n í a s de flecha do t ipo de P á l m e l a ; a de 
Camota , etc. (131). 

N o coto do Pilar, monte Nocelo (Mel ide) h a b í a unha pedra abaladoira que t i ñ a 
a grabura d u n home apuntando cunha escopeta, e a l é n d a : Onde apunta o mouro 
alí está o tesouro (132). 

A Eirexa, que l o i t o u rexamente coistas p r á i t i c a s pagás , cr is t ia izou algunhas, 
chantando enriba cruces ou erguendo ermidas, como en M u x í a ou en Chamorro 
(Serantes), onde se supon que a peneda que sirve de asento á cápe la f o i pedra de 
embade por t é r a imaxe da V i r x e grabada na base da pena sobranceira (133). 

e) Pedras furadas 

A pr inc ipa l cer imonia que se fai nistes penedos é a chamada por a lgús rito 
de paso, que non t é n nada que ver eos rites de passage de Van Gennep. 

Compre recalcar que deica n ó s n o n chegaron m á i s que anacos da t e o r í a p r i m i -
xenia, embora o senso arcaico fer t i l izador da pedra mantense nalgures. As mulleres 
e s t é r i l e s de Paphos, por eixemplo, pasan polo buraco dunha pedra (134), e nalgun-
has r e x i ó s de Inglaterra persiste o mesmo costume (135), nembargantes o r i t o gale-
go faise con fins curativos, e n d e m á i s , pros nenos e n t a n g a r a ñ a d o s , doenza adequi-
r ida por malafada. D é b e s e lembrar que en Fouvent ( A l t o Saona), ós nenos r e c é n 
nados p á s a n s e por u n buraco, o que t i ñ a caraiteres dun bautismo, pra agarimar 
ós nenos de feitizos, e traguerlles sorte (136). 

Nos pobos p r e h i s t ó r i c o s da Ind ia consideraban ás pedras furadas como em­
blemas do yoni ( = mat r iz ) e o feito de pasar polo buraco impricaba unha rexene-
r a c i ó n , acadada polo p r inc ip io c ó s m i c o femenino (137). 

Cecá i s a c r é n z a é m á i s complexa e e n g u e d é l l a s e coela o senso m á x i c o de trans­
fer i r o mal do neno á peneda. 

N a Caliza hai pedras furadas dabondo ñ a s que se prai t ica ise chamado rito 
de paso. Perto da ermida de San Beni to de Cova de Lobo ( C ú r e n s e ) , l évanse os 
rapaces atacados de t a n g a r a ñ o ó Penedo Vigón . A mai pása l le a cr ia tura á ma-
d r i ñ a a l én do buraco, decindo: 

S e ñ o r San Beni to , 
meu ñ l l o che t r a io ; 
doente cho deixo, 
d e v ó l v e m o sano. 

O r i t u a l v a r í a u n pouco, a s e g ú n nosos informes: Outras ve r s iós precisan que 
as mulleres han ser tres M a r í a s que pasan o enfermo de enganido coistas f o r m u -
l iñas : 

— M a r í a , ehi che va i o t a n g a r a ñ o . 
— Q u é queres? 
—Que m o devolvas sano e salvo. 

(131) A d e m á i s da Geograf ía General de Gal ic ia de Carreras Candi poden ver-
Be: Bar ros Si lvelo: Op. cit., 76 e ss. e 81 e ss.; Leandro Saralegui : "Estudios sobre 
Ga l i c i a " , Biblioteca Gallega, C o r u ñ a , 1888, p á x . 166. 

(132) V icen te Risco: " E t n o g r a f í a . . . " , 328, 329. 
(133) E u g e n ¿ o C a r r é : " G e o g r a f í a . . . " , La C o r u ñ a , I I , 350, 351. 
(134) Prazer : "Adonis , A t t i s , Osir is" , I , p á x . 36. Ci t . per M . Eliade i n Tratado.. . , 

p á x i n a 218. 
(135) I d e m : "Balder the beau t i fu l " , I I , p á x . 187, C i t . por M . El iade i n T r a t a ­

do... , p á x . 218. 
(136) ! iP. Sebi l lo t : " E l paganismo.. ." , p á x . 77. 
(137) M i r c e a E l iade : "Tra tado . . . " , p á x . 219. 
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Ou t a m é n b o t á n d o l l e p r ime i ro auga dun corgo que a conserva da choiva, d i n as 
hierofantes: 

—Comadre M a r í a , eh í che dou o enganido. 
— T r a i n o pra acá sano e v ivo . 

Pedra do Tangaraño ou Penedo Vigón (San Benito de Coba de Lobo, Ourense) 

Despois p ú ñ a n l l e roupas novas ó doente t i rando as vellas e f a g u í a n un n ó en 
calquer xesta. V o l v í a n o pouco tempo e si a xesta secara o neno m o r r í a , pero si 
estaba vizosa, sanaba. 

Curros E n r í q u e z na s ú a poes í a Tangaraños e Lamas Carvaxal en O Tangaraño, 
d i r o n prestixo l i t e ra r io a iste famoso penedo (138). 

En P i ñ e i r a Seca ( X i n z o de L i m i a ) , no monte que chaman dos Castelos, hai o 
Penedo do Arangaño . A l í faise o mesmo que no Penedo Vigón , mais as r o u p i ñ a s 
da crianza d é i x a n a s como exvoto, e t a m é n unha vela accesa e unhas cadelas de 
esmola. O c a m i ñ o han de faguelo silandeiros (139). 

Igoal doenza c ú r a s e nunha pedra dos Tres Regueiros (Casaldoira, A l l a r i z ) . N a 
confluenza de tres regatos eisiste unha peneda; pasan enriba dé l a ó enfermo de-
cindo: Sal arangaño — non fagas daño . Logo dan trece voltas axoellados e rezan 
trece o r a c i ó s ; deixan, asemade, as roupas penduradas dun carballo na fonte da 
Envidia do pobo de Cr imela e vo l tan por d i s t in to c a m i ñ o . Iste r i to ' é o que se cha-

(138) M . Curros E n r í q u e z : "Aires da m i ñ a t é r r a " , M a d r i d , 1943, p á x . 134 e sfí. e 
V . Lamas Carva ja l " A masa d'as aldeas", 4.a Ed. , Orense, 1909, p á x s . 3, 4. 

(139) Nota do m e u p u n t u a l in fo rmador , Rvdo. don X a i m e ' G i l , P á r r o c o de 
Abavides, a quen debo moi tas e intresantes notizas. 
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ma ñ a s p r á i t i c a s m á x i c a s faguer unha coroa. Despois mercan un rescripto onde as 
monxas de Santa Clara de A l l a r i z (140). 

Cousas parellas fanse eos r a q u í t i c o s e tol le i tos en Cornwal , Gouesnon (Fisterre 
f r ancés ) , Devoshire, etc. (141), e pasar por r iba da pena, como nos Tres Regueiros, 
p r a i t i c á b a s e na Drake-Stone de N o r t h u m b e r l a n d (142). 

C o n v é n resaltar o d i to sobor das velas accesas no Penedo do Aran^año (X inzo 
de L imia ) , como se fai en Paderne (A l l a r i z ) e na Pena Furada da Santa de Pedra 
de Augas Santas, t a m é n de A l l a r i z , que t e ñ e n fe i t ío de ouvido e aprican o seu os 
xordos, alcendendo velas e lavando o ó r g a o enfermo con auga que hai na peneda, 
r i t o , o das velas, que anatemiza xa O Dumiense e que noutras partes de Europa 
a l c é n d e n s e nos solsticios o que afiuza especial sinificanza (143). 

N o n sempre é o a r a n g a ñ o a doenza que se cura ñ a s Pedras Furadas: Ós nenos 
que choran mo i to ou t e ñ e n medos l é v a n o s a San Bar tomeu de Q u e i r u g á s (Ver ín ) , 
festa que se celebra o 24 de agosto. A l í fanos pasar por baixo dunha peneda, e 
o f récen l l e logo u n pó lo ó Santo. 

Á pena que s u p o ñ e n masto do navio que t rouxo á V i r x e da Barca a Muxía , 
c h á m a n l l e Pedra dos Cadrís, e a r r á n t r a n s e por embaixo dé la os doentes de reuma, 
riles ou lumbago. 

Pedra dos c a d r í s , V i rxe da Barca ( M u x í a , A G r u ñ a ) 

Ó santuario da Pastoriza ( A C r u ñ a ) , que i n m o r t a l i z o u d o ñ a Emi l i a Pardo Ba-
z á n , rube a xente a u n monte perto da ermida onde es t á o Berce da Vi rxe , e pasan 

(140) I n f . de don Clodorntiro -R. Prenta , escri tor de Celanova e de don F r a n ­
cisco S u á r e z , n a t u r a l de C o r b i l l ó n (Celanova) . 

(141) [P. Sebi l lo t : " E l paganismo.. ." , p á x s . 98 e 171 e ss. 
(142) I d e m , 109 e ss. 
(143) Frazer : "Baldar . . ." , I I , p á x . 403. V i d . Nota 135. 
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por un buraco. N a pedra hai a seguinte i n s c r i p c i ó n : E n esta Piedra / por avajo B 
es don / de Parec ió S. R . (144). 

Penas furadas, cecáis de semellante t e o r í a cu l tua l , son: a de Santa Traga, con 
dous ocos que, a s e g ú n o meu informador , c o n s i d e r ó u s e mo imen to m e g a l í t i c o (145); 
a Espenuca de Betanzos; a de Santa M a r í a de Oleiros (Pontevedra), e outras 
coaquela o n o m á s t i c a . 

O proceso de c r i s t i a zac ión vése n id io nos r i tos de paso que p r a i t í c a n s e nalgun-
has eirexas por un oco ou fiestra: En San X o a n de A n e é i s ( A C r u ñ a ) t e ñ e n moi ta 
d e v o c i ó n a San Beni to . O día da festa c e l é b r a s e misa no campo e ós enfermos pá­
sanos por un bura to do muro , logo de lies daren un croque coa imaxe do Santo, 
decindo: 

Dios che quite a e n f e r m e d á 
e che d é a s a n i d á 
Polo poder de Dios 
e da V i rxe M a r í a 
un Padrenuestro 
e un Avemar ia (146). 

Eirexas hai ñ a s que o r i t o faise, como ñ a s penedas, pasando o neno da ma i á 
m a d r i ñ a tres veces e repet indo: 

Ten conta s a n t i ñ o 
do meu t a n g a r a ñ o ; 
doente cho deixo, 
d e v ó l v e m o sano (147). 

A v e n c é l l a s e a iste r i t u a l o costume que se rexistra na Franqueira, pasando tres 
veces, a pé ou de xionl los , por baixo do altar, ou o que pra i t ican as sacamandeiras 
en A r b o : "van coa parteira e o neno á igrexa e, estando ispido por completo, m ó -
l lanl le a cabeza con auga bendita, fañi le cun alio unha cruz na frente, despois lé-
vano ó altar maor, erguen a pedra da ara e pasan ó doente d ú a s ou tres veces 
por r iba e por baixo d é l a " . . . (148). 

Imi t an t e é o que se conta do mosteiro de San M u n i o de Veiga (Ourense) e 
doutros lugares (149). 

M a t i n o que a t r a d i c i ó n recoll ida por d o ñ a Carol ina Michael is de que no m o n ­
te de San Gregorio de P a d r ó n (non en Compostela, como d i se non se trabuca có 
oco baixo a Cruz dos Farrapos) hai un burato que abr iu o A p ó s t o l petando ñas 
penas có b á g o o , polo que h á s e de pasar ou m o r t o ou v i v o , t é n difrente modaiidade 
sagra que soio entesta eos r i tos e iqu í i n c r u í d o s no paso por u n oco. Parez m á i s ben 
que s ú a sinificanza en l é i a se coa t e o r í a do omphalos, pun to de u n i ó n entre o m u n ­
do dos mor tos e o m u n d o dos vivos, fin do c a m i ñ o difíci l , do pelerinaxe ó estremo 
santuario oucidental , e que ensinaba o xeito de entrar no reino da mor te . Compre 
lembrar as palabras de Mircea Eliade: "La route menant au centre est une route 
difficile (dúrohana) , et cela se vérifie á tous les niveaux d u rée l : c i rconvolut ions 
difficultueuses d 'un temple (comme celui de Barabudur) ; p é l e r i n a g e aux l ieux saints 
(La Mecque, Hardwar , J é r u s a l e m , etc.)" (150). 

(144) Eugenio G a r r é : " G e o g r a f í a . . . La C o r u ñ a , I " , p á x s . 704 e ES. 
(145) ü o n Gumers indo Salinas (A Guard ia , Pontevedra) . 
(146) Eugenio C a r r é : " 'Geogra f ía . . . L a C c r u ñ a , I " , p á x . 720 ess. 
(147) I d e m , p á x . 95; o mesmo pra algunha.s da s ú a t é r r a c o m u n í c a m e o dis­

t in to a r q u e ó l o g o don ¡Franc isco Conde Valv ís . 
(148) V . Risco; " E t n o g r a f í a . . . " , p á x . 502. 
(149) V . Risco; " G e o g r a f í a Genera l de Gal ic ia , Orense", p á x . 507. 
(150) M . El iade ; "Le iMythe . . . " , p á x . 38. 
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f) Pedras de sagrifizo 
Abrangue iste apartado n o n soio as p ías m e g a l í t i c a s senon coantas pedras con 

corgos ou pozas, e moitas con nome de Altar, son obxeto de v e n e r a c i ó n ou t r ad i -
ciós sagras, embora t e ñ a m o s de afincar non const i tu i r a pedra outra cousa que 
ins t rumento cul tua l . 

Algunhas p o d e r á n n o n selo, como moitas con corgos que e i q u í citaremos, non 
embargantes por c o n t a m i ñ a c i ó n coas outras, as t r a d i c i ó s ou l é n d a s piadosas que a 
elas se enleian postulan u n raizame de vel la p a g a n í a e u n proceso de c r i s t i a i zac ión 
posterior que as emparenta. 

Compre, á s veces, calquer fe i t ío estrano pra encinar a p a n t e s í a e f^guer rebu-
l i r o fundo de relixiosidade anterga do pobo: pozas, canles, bugueiras, ocos a r t i f i -
ciás ou n a t u r á s t r a b ú c a n s e na t r a d i c i ó n popular. 

P r á s de Panoias e M o u g á s , que con tanta abelencia estudaron Russell Cortez 
e Bouza Brey (151), as i n sc r ipc ió s son sobexamente espresivas; p r á que es t á perto 

Peneda do Coto do Outeiro de Moimenta (Pontevedra) 

do laber into de Mogor no monte dos Picotos ( M a r í n de A r r i b a ) maxina o mesmo 
Blanco Frei jeiro, p a r a l e l i z á n d o a s con outras igoás dos santuarios de C e r d e ñ a (152). 

(151) Fe rnando Rusei l Cortez: "Panoiaf;. Civ idade des Lapiteas". Ana i s do 
I n s t i t u t o do W n h o do Porto, 1947; F . Bouza B r e y : " A pia m e g a l í t i c a de M o u g á s e 
as p r á i t i c a s a d e v i ñ a t o r i a s da Gal iza an t iga" , B R A G . X X , 1931; F . L . Cuevil las e 
J. Lorenzo F e r n á n d e z : "Cua t ro p e ñ a s con pilas del Sur de Ga l ic ia" , C E G . X X I , p á -
w n a 5 e ss.; F . L . Cuevi l las : "Sobre la m i t o l o g í a y las costumbres re la t ivas a tres 
pi las m e g a l í t i c a s del Ribei ro de A v i a " , CEG., X X V I I I , pá°f. 181 e ss.; I d e m : " L a 
s i l l a de l a Re ina Mora en el coto de Castro Esposende", B C M O , X V I I I , Fase. I I I , 
181 e ss. 

(152) A . B lanco F r e i j e i r o : " E l l aber in to de Mogor" , AEArq . , N.0 97, 98, p á x i -
nas 166 e ss. 
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O resto das p ías galegas e portuguesas amostran, coas teimosas supervivenzas fo lk ­
lór icas de moitas dé l a s , s ú a castimonia relixiosa, como as r i be i r á s de Chan da 
Moura, onde a p a r e c í a unha serpe gardadora dun tesouro encantado; a Pía da 
Moura, coa dona p e i t e á n d o s e con peite de ouro ; a Silla da Reina Moura, na que 
se asentaba a moura ; e o Corredor da Virxe, onde ruben na l a d a i ñ a de San Mar­
cos, p o ñ e n a imaxe enriba da pía e botan os fogos do fo l ión ; a de Santa Eulal ia de 
B ó v e d a (Lugo) e tantas m á i s . 

A constante a i t i tude da Eirexa por desbotar a n t i g á s s u p e r s t i c i ó s , e n c a i x á n d o a s 
na t eo r í a cr i s t iá a lb í scase a m i u d o : En San X u l i á n de Landrove, monte do Gás te lo , 
c r éese que alí v i v i u o Dumiense. N o cumio do monte hai unha c á p e l a sobre pene-
dos. U n deles t é n un oco con auga que non se esgota con canta levan os romeiros 
p r ó s enfermos de ouvidos. S ó m e n t e unha vez, r i fando os devotos no reparto do 
miragroso l í q u i d o , secouse a poza. T a m é n perto da cápe l a de San Roque (Vive i ro ) 
hai a Pena da Auga con un corgo chea dé la (153). 

En Santa M a r i ñ a de Augas Santas as piletas da Pioca de que se falou, a s e g ú n 
ú n s , son os brincos que deu a cabeza segada da Santa e nout ra i n f o r m a c i ó n d í n n o s 
que era onde se peiteaba e lavaba a m á r t i r , erara c o n t a m i ñ a c i ó n coas c r é n z a s de 
mouras encantadas (154). 

A dous k i l ó m e t r o s do mesmo santuario hai u n penedo do fe i t ío dun ouvido 
con auga permanente de choiva, e "para corregir la v e n e r a c i ó n que se profesaba, 
e n d e r e z á n d o l a , colocaron all í una imagen de piedra de Santa Mar ina , s e g ú n reza 
la i n s c r i p c i ó n aue t ranscr ibo: SE I Z O E S T A + E S T A I M A G E N S I E N D O G V R A 
D O N A N T O N I O G I D / A Ñ O D E 1740" (155). 

N o u t r a do mesmo fe i t ío , xa mencioada, que se achaba ó p é do carballo que 
abaten un raio o 21 de setembre de 1963, colocaron con igoal fin unha cruz. Ó 
carballo c h a m á b a n l l e da Santa; e n d e x a m á i s se podara, pois c re íase que botaba san-
gue. Goa s ú a f rouma c o i d á b a s e fixeran o lume pro forno en que mete ron á Santa. 

Gompre reparar que o b inomio pedra-planta é de s imbol ismo antergo, como 
lugar sagro, e aparez en hourizontes arcaicos. N a c iv i l izac ión preindia de Mohenjo-
Daro o circo relixioso c o m p ú ñ a s e dun valado de pedra, arrodeando un á r b o r e (156). 

Ó sur de G o r b i l l ó n ( A Merca , Ourense), no Outei ro , e s t á o Penedo de Nosa 
Señora. T é n unha burata fonda e d e g r á u s pra r u b i r a ela. N a pozanca hai decote 
auga. A l í levan ós enfermos fadados, persoas ou a n i m á s . Dan arredor da peneda 
nove voltas e fanllas dar ó gado, si a c u r a c i ó n que se prega é a d i l . R é z a n s e nove 
salves e nove credos. Despois ruben ó penedo e b ó t a n l l e auga ó doente, decindo 
istas verbas: Maldá fora, bruxería fora. N o n sae ben a cousa, si se t rabucan ñas 
o rac iós i-é proba de que a bruxa anda no meio. 

Os vasos de auga que se lie botan ó malfadado pola chola abaixo han ser sete. 
Logo deixan no penedo o traxe que levaba o enfermo; serdas ou prumas si foran 
a n i m á s . H á s e tornar por c a m i ñ o difrente do que se fo i e t é n que faguerse cunha 
fouce na mau pra cortar as silvas que se i n t e r p o ñ a n que son o m a l destorbando a 
c u r a c i ó n . 

Enantes levaban a imaxe da V i r x e ó Penedo a s e r á n anterior á festa (derradeiro 

(153) I n f . de don X o s é P é r e z Ba r r e i ro (V¿ve i io ) . 
(154) I n f . do Cura P á r r o c o don A n x e l V á z q u e z Puga (q. e. p . d . ) . 
(155) Gervasio G o n z á l e z L ó p e z : "Vida de Santa M a r i n a de Aguas Santas", 

Orense, 1926, p á x s . 24, 25. Na de Paderne ( A l l a r i z ) es xordos p ó d e n s e curar lavando 
os ouvidos n a auga do penedo nove d í a s seguides e p ó n d e l l e aceite da l á m p a r a da 
c á p e l a p r ó l s i m a . 

(156) — M . E l i ade : "Tra t ado . . . " 259, 260. Na C h i n a "e l dios se representaba con 
una p iedra s in labrar , a l Nor te del á r b o l , p iedra que se u t i l i zaba como a l ta r sacri-
ftcial", (Ma th i a s Eder : " L a r e l i g i ó n de los chinos" , B A C , I I I , p á x . 298). A or todoxia 
hebrea anatemiza o mesmo: ( J e r e m í a s , 17, I , 3 ) . 
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domingo de maio) ; alí ficaba toda a noite e igoal os a c o m p a ñ a n t e s . Hastra fai pou-
co a V i r x e iba procesionalmente á peneda o d í a da festa (157). 

A d o c u m e n t a c i ó n encol das penas con corgos, cuia auga t é n propiedades estra-
ordinarias é abastada. R e c ó r d e n s e as palabras que se a p o ñ e n ó sabio M e r l í n : " A 
auga aue o cea delta nos corgos pecha as feridas e volve a vista os olios doen-
tes" (158). 

D o n N i c o l á s Tenor io (159) escribe que en t é r r a s de Viana do Bolo quenes t i -
veran verrugas c u r á b a n a s a p r i c á n d o l l e nove d ía s auga distes buracos e decindo: 
Auga que estás en pena ponte en vena, si sol te enxuga seca a berruga. 

T a m é n curan as verrugas coa auga que emergulle dunha peneda en Santa U x í a 
de M i l m a n d a (Celanova). Deixan u n anaco de pan, col len ou t ro e c ó m e n o (160). 

A fonte de Be lmi l (Mel ide) xurde dunha pena onde apareceu Nosa S e ñ o r a dos 
Ul imentos . A auga t é n propiedades m e d i c i n á s , mais pra que sortan efecto, a persoa 
que a l í va i , t é n que deixar sobor da pedra tantas cruces como cabezas haxa na 
casa (161). 

A auga de choiva xa de antigo era recol l ida en p ías (162) e hoxe, perto de 
Bonusi , na provincia de Sassari, lavan os olios na auga da lagareta aberta nunha 
peneda, e a l í deixan como ofrendas moedas e rosarios (163). 

Penedas con corgos, con seguranza n a t u r á s , e p ías mega l í t i c a s ar t i f iciás , co-
ñ é c e n s e adoito no Noroeste. O devandito t rabal lo de Cuevillas e Lorenzo, citado na 
nota 151, recolle as c o ñ e c i d a s hastra e n t ó n . A l g u n h a m á i s fo i pubricada despó i s (164) 
e moitas agardan unha inves t i gac ión demorada en col do tema. 

Pode que non fosen senon sartegos, como s u p ó n S á n c h e z C a n t ó n , as p ías que 
chamaban camas de Sant-Iago, en San Gregorio ( P a d r ó n ) , das que fai un intresante 
relato don Ignacio Benito Ava l l e (165) e mencioan o copilador do Calixt inus, o 
Licenciado M o l i n a e A m b r o s i o de Morales. 

Cama do Santo haina, asemade, en San Pedro de T á l l a r a (Noia) , onde se cele­
bra a r o m e r í a de San Amede (166); e nun monte perto da lagóa de D o n i ñ o s ( A 
C r u ñ a ) a m ó s t r a s e unha peneda cuia p ía d i n que é o berce que f lo tou cós fillos do 
ma t r imon io , cando ficou asulagada a cidade. 

g) Pedras figurativas 

N o n hai lugar ás d ú b i d a s que prantexaba o gran Castelau tocantes á pos ib i l i -
dade de que os penedos informes foran capaces de despertaren a m a x i n a c i ó n do 
pobo. A historia das re l ix iós proba dabondo que a pedra amorfa fo i adourada ñ a s 

(157) I n f . de don Francesco S u á r e z , de C o r b i l l ó n . A lgunhas i n f o r m a c i ó s va­
r í a n n o n ú m e r o de voltas e de o r a c i ó s , pro coincidentes en seren n ú m e r o impar . 

(158) V . Risco: " E t n o g r a f í a . . . " , p á x . 367. 
(159) Op. c i t . , p á x . 167. 
(160) I n f . de don Clodomiro P. Pren ta (Celanova) . 
(161) V . I f c c o : "Te r ra de Me l ide" , p á x . 437. E n Santiago das Caldas ( C ú r e n ­

se), da pedra chamada O Tinteiro, xurde auga n a que se t é n m o i t a fe. ( I n f . de d o n 
X o s é G o n z á l e z Paz ( C ú r e n s e ) . 

(162) Solino. I V , 5. 
(163) D r . D o m i n i k Josef W ó l f e l : Op. cit., p á x . 270. 
(164) Francisco C o n d e - V a l v í s F e r n á n d e z : " U n a l ta r de sacrif icios humanes" , 

Rev. de G u i m a r á e s , L X X I , 3-4. Dou t r a s d í r e n o s notí .zas en c o n t e s t a c i ó n o noso i n -
q u é r i t o , como a do Mato (Sant iago da Rabeda, C ú r e n s e ) , fo rmada por tres pene-
dos con degraus e unha p í a enr iba ; a Pena dos Sagrifizos de V i l v a l e a de O i r á n , 
as duas en M o n d o ñ e d o , etc. 

(165) S ( á n c h e z ) . C ( a n t ó n ) : "No t i c i a de una n e c r ó p o l i s con sepulcros an t ropo i -
des en el re la to de u n prodigio jacobeo p a d r o n é s " , C E G , V I I I , p á x . 707 e ss. 

(166) E. C a r r é : " G e o g r a f í a . . . " , I I , p á x . 559. 
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c iv i l izados arcaicas. A súa dureza e inmutabi l idade , a s ú a maneira de ser absoluta, 
entearon cedo a tendencia m í t i c a do home p r i m i t i v o . 

A i n d a ñ a s culturas c rás icas e s p r é i t a s e o mesmo: Eco, filia do ár , por desprezo 
de Narciso, escollen como m o r a d í a as espeluncas; soio lie quedaron a voz e os 

Penedo das Fatigas (Baltar, Xinzo de Limia) 

osos, e istos foron trocados en penedos: Vox manet, ossa ferunt lapidis traxisse 
figurara. Ñ a s Metaraorfosis de Ovidio atópanse a eito istas l i tomórfos is (167). 

(167) I I , 5; I V , 2; 4; V , I ; V I , I , 2; V I I , 5, 7; V I I I , 5; I X , I , 2; X I I 2 
3; X I V , I , 3. 

N a l é n d a a s i r i o b a b i l ó n l c a de N i n u r t a , Iste vencedor, c o n f e r í u á s pedras 
amigas eisistenza p rop ia e caste especia. 
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Pro m o i t o m á i s calquer fe i tura estrana que n o n se s a b e r í a a p ó r a manipula­
c i ó n h u m á , calquer forma estraordinaria, calquer xogo da natureza, serveron pra 
aguil loar a p a n t e s í a popular. O sagrado e n t ó r g a s e , a co t ío , ó senlleiro. A istas pe-
nedas figurativas a x ú n t a s e l l e s l é n d a s espricativas a m i u d o de e t io lox ía relixiosa, ou 
de mouros , x e n t í s , xigantes e tesouros encantados. 

N o n se pode decir, dende logo, que todas istas pedras t iveran xa cul to antigo, 
p ro sí que na espricadeira moderna latexa unha fonda r a í g a m e . 

Quedan relacioadas l é n d a s relixiosas achegadas a penedos insculpidos, m á m o a s , 
e t c é t e r a , mais ás veces calquer pena figurativa t é n t r a d i c i ó n e t io lóx ica da mesma 
caste. 

N a foz do r ío Pedras a l c ó n t r a s e , a s e g ú n o P. Sarmiento, unha pedra que cha­
man barco, onde d i n que veu San X o á n (168); San A n d r é s de Teix ido chegou en 
barca de pedra que se amostra naquela r ibe i ra (169); na r ía de N o i a hai a Pena 
da Arca , onde creen pousou a de N o é ós coarenta d í a s e noites de que fala o 
relato b íb l i co (170); e no lugar de S a n t r a d á n (Vilaboa, Pontevedra), a barca en que 
chegou alí o Santo t i tu la r , deixou sinalada a popa nunha pedra que se c o ñ e c e co 
nome de Pedra de San A d r i á n (171). Pena do berce e Cama da Virxe n o m é a n s e no 
M o n t e do Castro de San X o á n de P i ñ e i r o (Pontevedra), e moitas m á i s figurativas 
t é ñ e n s e relacioado noutros apartados. 

N o n sei si na i l l a de Tambo c o n s é r v a s e o barco de pedra en que vo l tou , chea 
de saudade, a visigoda Santa Trahamunda. 

N o n fal lan t r a d i c i ó s m e g a l ó s i c a s , referidas á V i r x e unhas; ás mouras outras, 
que se a p o ñ e n a penedos estraios: O Penedo Gordo de Fumaces (Ver ín ) t r ó u x o o á 
cabeza Nosa S e ñ o r a namentras fiaba coa roca (172) e antre Lobeira e E n t r i m o 
(Ourense) saiulle unha cobra á V i r x e , quen He guindou unha pedra baixo a que 
aprisoou á serpe, e sinalan al í o penedo só do que es tá o r e p t i l (173). En troaues o 
Penedo dos Mouros, ñ a s Teixugeiras da Mezqu i t a (Ourense), l e v á b a o unha moura 
no dedo m i u d i ñ o , met ido n u n buraco que ten (174). 

A Pena da Moura, na Amoruxosa (Mel ide) , t r ó u x o a unha vella fiando; pesá -
balle m o i t o e d ixo : Vaite pena, que aínda pesas ben, inda veña un ralo que te 
parta. A t a l acaesceu, e a m ó s t r a s e u n anaco que lie t i r o u o raio (175). A de San 
Cibrao ( F o r x á s , Ourense), como a Pena Encarrilloada e a da Moura de Parada do 
Si l , chegaron o seu si t io de igoal xei to (176), e a Arca de Ogás f íxoa unha vel la 
fiando na roca. 

Cousas imitantes c ó n t a n s e de moitas p e n e d í a s galegas, como se contan na 
A u v e r n i a e noutras t é r r a s m á i s arredadas (177). 

H a i no Noroeste unha chea de ermidas que se erguen sobor de rochedos sen-
l leiros, quer por ser obxeto dunha ep i f an ía relixiosa, quer por terse atopado niles 
unha imaxe que, si se pretende levar a outra eirexa, fuxe pro si t io do a c h á d e g o , 
o que presta a ista t r a d i c i ó n unha sinificanza m o l especial: A s i n a de Requeixo 
(Vil laza , V e r í n ) ; a de Pena Tallada (Laza, V e r í n ) , abogada dos d ó r e s de cabeza que 

(168) E . C a r r é : Op . c i t . , 567. 
(169) F . í M a c i ñ e i r a : " ¡Bares . . . " , p á x . 350. 
(170) E. C a r r é : Op. cit . , p á x . 531. 
(171) G. Alvarez Limeses: " G e o g r a f í a Genera l de Gal ic ia , Pontevedra", p á x i -

n a 304. 
(172) I n f . do escolante don E m i l i o Grande. (As Ventas) . 
(173) ÍP. L . ¡Cuevi l las e F . Bouza B r e y : "Os Oestr;.mncs...", p á x . 153. 
(174) V . Risco: " E t n o g r a f í a . . . " , p á x . 319. 
(175) I d e m : " T e r r a de Mel ide" , p á x s . 444, 445. 
(176) I n f . dO' escolante de Parada do S i l (Oure r se ) . 
(177) M . M u r g u í a : "Historia, de Ga l i c i a " , I , Nota , p á x . 600. 

— 37 — 



Penatallada Rochedo onde aparesceu a Vírxe (Cerdedelo, Laza) 

curan os romeiros batendo a testa contra a peneda e que debeu levar moi tos cro­
ques pola sinal quela ten; a de Pastoriza e ben m á i s . 

Noutras o nome lembra súa orixe, como Nosa S e ñ o r a da Pena de Francia ( A 
C a ñ i z a , Pontevedra); do G á s t e l o , sobor dun rochedo (Pontevedra); Nosa Senhora da 
Peneda, na vertente portuguesa da Serra do Leboreiro , e a V i r x e do Penedo (Re-
dondela), onde levan os que t e ñ e n ramo cativo e lies d i n diante a imaxe, no in t re 
de alzar: Bota o bocado!; botallo fora! (178). 

A c r é n z a en persoaxes m í t i c o s de arnaxe s o b r e h u m á n (mouros, x e n t í s , x i^an-
tes.. .) adoito coadunados con acobillos (tesouros encovados) é xeral no N W . e 
ainda en t é r r a s lonxanas. V i v e n dentro de penedos con fe i t íos estranos que chaman 
a a t e n c i ó n . A l í t e ñ e n pazos cheos de ouro e apousentos ricaces: U n home de M a -
ceda atopou no Rodic io unha rapaza chorando e levouna cabo duns penedos onde 
vivía . A rapaza petou co p é nunha pedra; a b r í u s e unha por ta e pasaron ó pazo dos 
pais da nena. A l í pasou o home unha noite fartenta e, cando se f o i , e n c h é r o n l l e de 
ouro as alforxas. T a m é n se conta que no castro de Por ta Lapa ( M o r a ñ a , Ponteve­
dra) dous arrieiros v e n d í a n v i ñ o ós mouros, quenes m e t í a n as m u í a s cargadas e 
d e v o l v í a n as bestas con ouro . Pra meter o gado saía unha mau pola peneda e t u ­
rraba polos a n i m á s (179). 

Pra abr i ren os penedos non sempre ahonda petar niles, como no caso de M a -
ceda, s e n ó n empregar f ó r m u l a s m á x i c a s . A s í n na Fraga dos Mouros (O Bolo , C ú r e n ­
se) os mouros d i n pra que se abra o rochedo: Ábrete , almena; e logo pra pechar: 
Cérrate, almena (180). 

(178) I n f . de d o ñ a A m a n d a A n d r é Alvarez , de V e r í n . 
(179) V . Risco: " E t n o g r a f í a . . . " , p á x . 317, e X o s é F i lgue i r a Valverde e A l f r e d o 

G a r c í a A l é n : "Adiciones a la Ca r t a A r q u e o l ó g i c a de la provinc ia de Pontevedra" . 
E l Museo de Pontevedra, X I I I , p á x . 51. 

(180) I n f . do escolaaite de T i n t c r e s ( V e r í n ) , den D o m i n g o A n t a . 
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Embora , nalgun caso, s ó m e n t e r a ñ a r no penedo cun coitelo, como sucedeu a 
un rapaz de Sabucedo (Ourense), chega pra que se abra; e ainda e s p o n t á n e a m e n t e , 
a s e g ú n aconteceu en C a b r e i r o á (Ver ín ) : abriuse unha peneda e x u r d i r o n unha vaca, 
becerros, ovellas e unha escopeta. Ó querer collela u n home quedou dentro tres 
d í a s . 

Outras veces hai que empregar verbas que, por d e s c o ñ e c i d a s , non se poden 
ut i l izar , como nos Penedos da Moura (Forxa dos Montes , A l l a r i z ) . 

Is to de abrirse e pecharse rochedos, r e l a c í o a s e co W o t a n x e r m l n i c o , que con 
encantamentos faguía o mesmo. 

As mouras e donas tecen dentro das penas e ó u v e s e o b ru ido dos teares, como 
na Labugueira e moitas m á i s (181). 

Saen a peitearse enriba de penedos encantados, atal como a da cantiga popu­
lar: A fada, fadiña — coa súa vaquiña — pasa a mañá — aliña que aliña — nos 
seus cabel iños — louros, louriños — como ouro enxebre — so os c e n e d i ñ o s . Verbo 
disto c í t a n s e a eito. Á pena da Cantariña, na L i m i a , c h á m a n l l e Peinador da M o u r a ; 
perto dé l a levaba o gado unha nena; a moura colleulle agarimo á rapaza; peiteabaa e 
d á b a l l e c a r b ó s que logo t r o c á b a n s e en ouro. 

Distes regalos c ó n t a n s e a miudo : A c a m i ñ a n t e s ou pastores gasá l l anos con car­
b ó s que se vo l tan en ouro, ou ó r ivés , si crebantan determinados preceptos. A un 
cat ivo de Ordes ( A G r u ñ a ) , que pasturaba o gado no monte , xurd iu l l e unha mul le r 
cunha tenda e d íxo l l e : 

— Q u é cosa es que te gusta más de esto? 
—Pois, señora, istas t ixeiriñas. 
—Boeno, ven mañá por elas, pero trai un molete de nantr¡ -o c unha 

taza de "manteca que te las he de dar". 

O rapaz v o l t o u al í ó out ro d ía e sentouse na peneda, pro cando quixo erguerse es­
taba apegado. Crebara o segredo que a moura lie impuxera (182). 

N o n se precisa que o segredo sexa ordeado. Iste esoterismo de avalimento m ' -
t ico aparez adoi to. Unha vella atopou unha moeda de ouro na Pena da Vela ( A l l a ­
r i z ) . Pasados a lgús d ías , como se repetise o a c h á d e g o , d íxo l lo a unha vec iña , pro 
cando fo ron a velas, t r o c á r a n s e en cornos (183). 

Mais si as mouras son dadiveiras, pola contra, non ademiten que lies rouben 
os tesouros: N o Penedo da Moura, t e rmo de Trandeiras (Xinzo de L imia ) , sa ía 
unha moura con moedas de ouro. U n h a rapaza, chamada M a r í a , t r a tou de collelas 
e a moura f r i t i una en aceite. Cando a mai anguriada herraba cabo da peneda á 
precura da nena, ouv iu á moura que dec í a : 

M a r í a , M a r í a , 
f r i t i da en aceite, 
casi s ab í a (184). 

Penas co nome de Taladoras, como a de Bares, c í t a n s e en Lur ley; San Goar; 
ñ a s ó r e l a s do R i n ; en Portugal , onde na Pena que fala u b í c a s e unha moura enfei-
t izada (185), e hastra en A m é r i c a (186). 

(181) ÍP. L . Cuevil las e X u r x o Lorenzo: " C a t á l o g o des castros galegos", V, Te­
r r a de Lobeára , NOS, n ú r n s . 118-124. 

(182) <F. L . Cuevil las: "Te r r a de Mel ide" , p á x . 77, 78. 
(183) I n f . de don X o s é Puga B r a u ( A l l a r i z ) . 
(184) I n f . de don X a i m e G i l . P á r r o c o de Abavides (Ourense). 
(185) O Arqueólogo portugués , V, N.0 6, p á x . 188. C i t . por F . M a c i ñ e i r a in B a ­

res, p á x . 64. 
(186) A r t u r o J i m é n e z B o r j a : " Imagen del m u n d o aborigen", Anto log ía ibérica 

y americana del Folklore, por F é l i x Ccluccio, Buenos Aires, 1953, p á x . 251. 
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En Santiago de Covelo (Pontevedra) hai unha Pena do Ruido na que se es-
coitan bruidos de marte lo . 

T e o r í a complexa é a i n t e r p r e t a c i ó n popular distes encantamentos da m o u r i n -
dade, dos xigantes ou dos x e n t í s . Dis to falamos enantes algo; ás vegadas ha i un 
proceso de evemerismo ou o que V a n Gennep chamou le i das t r a s p o s i c i ó s . Dunha 
pena portuguesa d i n que, cando Afonso Henriques arredou ós a l á r a b e s de Portugal , 
na peneda escondeuse unha moura eos seus tesouros, agardando a libertasen. A l í 
s egué aparecendo de noi te ; unhas veces a fiar n ó v e l o s de ouro, outras a cho­
rar (187). 

N a l g ú s casos o encantamento é unha o p e r a c i ó n m á x i c a : A Peneda da Moura, 
na Amoruxosa (Mel ide) f o i enfeitizada cunha caldeira de cobre, chea de ouro, un 
adibal de seda e un b a s t ó n . Enro la ron o adibal na caldeira e fixeron tres cruces co 
b a s t ó n , decindo: O que de eiquí te desencantare tres paus coiste bas tón che ha de 
daré. O adibal t r o c ó u s e n u n aterrecedor c u l e b r ó n . 

X a se sabe o r o l das serpes como xenios protectores das fontes da v ida e da 
inmor ta l idade ; como s í m b o l o s relacioados coa eisistenza, o h e r o í s m o e os tesouros. 
Ve l lo tema m í t i c o , entorgado co Arbore da Vida, as m a z á s de ouro e o v e l l o c i ñ o ; 
emblemas d u n estado absoluto (ouro = groria, inmor ta l idade) que se to rnan n u n 
tesouro atobado na t é r r a e gardado por d r a g ó s e cobras (188). 

O desencanto é, decote, un r i t o m á x i c o . Pra descubrir tesouros v e n d í a n en 
Ourense unhas v a r i ñ a s m á x i c a s , cuia venda prohibiuse en 1683 (189). 

Letras estranas, como en Tenor io (Pontevedra), mencioa o P. Sarmiento (190); 
po l i ños que saen na m a ñ á de San X o á n (Seixo, Cerdedo, Pontevedra; Castro A m e -
nido, Begonte, L u g o . . . ) ; mouras tecedeiras a mesma noi te (Penedo Merod io , V i l a r -
d e b ó s , Ourense), etc., son t a m é n sinales da s ú a presenza. 

Os r i tos pra desenfeitizalos v a r í a n dabondo. Usan m o i t o o C ip r i an i l l o ; ás veces, 
coiste l i b r o ou con out ro , toma parte u n sacerdote revestido de estola que sepa lér 
e deslér. 

E n M e l i d e , consante un crego ía l é n d o , a b r í a s e o penedo e deixaba ver un 
altar con santos de ouro; ó pechar o l ib ro t a m é n se pechou a pena (191). 

N o n sempre son cregos os desencantadores: N u n rochedo, perto do santuario 
de San Xeao de Trebo ( A C r u ñ a ) , u n forasteiro i n v i t o u a unha rapaza a recadar u n 
tesouro; ó lé r aqui l nun l i b ro , a b r í u s e a peneda, meteuse dentro o forasteiro e apa-
ñ o u m o i t o ouro que a rapaza botaba no mantelo, p ro ó dobrar í s te pechouse a pena 
e ficou o forasteiro dentro e a rapaza r ica (192). 

N a m i ñ a t é r r a de V e r í n d i n que non se pode nomear a Deus, embora noutros 
sitios hai que i r m o l santo ( a según se d e c í a xa no s é c u l o X V I I , como queda refe­
r ido ) e hoxe levan crucifixos, velas, auga benta e o c i r io pascoal. 

En Por tugal hai a o b r i g a c i ó n de i r ó penedo en romaxe nove d í a s , sin poder 
r í r n i n falar. E n cada u n dos nove d ía s c h á n t a s e de p é , enriba do rochedo, un 
á r b o r e , deixandoo logo cair l ibremente. Do lado que caia m á i s veces é que es t á a 
moura e os tesouros (193). 

(187) Afonso do Pago: Digressoes a r q u e o l ó g i c a s " , p á x . 12 da Separata. 
(188) M . El iade : "Tra tado . . . " , p á x . 418 e I d e m : " I m á g e n e s y S í m b o l o s " , p á -

x i n a 172. 
(189) M . M e n é n d e z Pelayc: "Heterodoxos.. .", M C M X L V I I T p á x . 80. 
(190) V ia je a Gal ic ia de F r a y Mart ín Sarmiento, iMs. t ranscr i to por Pr Mateo 

del A l a m o y F r . Justo P é r e z de Urbe i . E d i c i ó n y Notas de P. J . S á n c h e z C a n t ó n y 
J . M. P i t a Andrade , CEIG. Ane jo I I I , p á x . 63. 

(191) V . Risco: " T e r r a de MeMde", p á x . 444, 445. 
(192) P. i M a c i ñ e i r a : " E l Or tega l en el cu l to de los cabos", B R Á G , N.0 250, p á -

xinas 222, 223. 
(193) Afonso do Pago: " D i g r e s s ó e s . . . " . 
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O desencanto, algunha vez, f o i m o i espeditivo: N o Bocelo (Mel ide) hai ur.ha 
pena que lie chaman do Congro. Contase que sobor dé la h a b í a a figura dun home 
apuntando cunha arma. Embaixo d e c í a u n le t re i ro : Onde apunta o mouro alí está 
o tesouro. U n home de Pedrouzos, far to de pescudas, deulle á figura dous paus e 
a topou dentro o cobizado tesouro (194). 

Ista t r a d i c i ó n de degoros e anceios de tesouros concret izou l i terariamente no 
auto " A descoberta da M o u r a " , que se fai no pobo p o r t u g u é s de Vale Formoso 
(Cov i lhá ) , na Serra da Estrela. Uns cazadores fan a descoberta da Moura, cando 
ouven unha leda m ú s i c a dentro dun rochedo que esgazan os pedreiros, figurantes 
na farsa, e xurde unha moura carregada de ouro (195). 

Compre salientar ou t ro caris sagro da apertura das penas de senso in i c i á t i co , 
de proba heroica, de v ic to r ia r i t u a l pra conquer i r a inmor ta l idade: o tesouro é s ím­
bolo que confire poder, v ida e omniscencia (196). 

Iste risco e perigo aparez a m i u d o : ou é o t é m e r o c u l e b r ó n que defende o te­
souro, como na peneda da Amoruxosa (Mel ide) ou na Laxa de Bó ( A r b o ) ; ou a 
ola chea de ouro e de peste antre as que hai que atinar e ter azos pra arriscarse 
a elo, como na Fraga dos Mouros da Vega do Bolo (Viana) e do Castro de M a -
ceira (Pontevedra); ou a trabe de ouro e de a l q u i t r á n , como no Penedo do Gato 
da X i r o n d a (Coaledro), nos Penedos Redondos de Florderrey ( V i l a r d e b ó s ) , de 
Francos (Lugo) e tantos m á i s . 

C o ñ e c i d o é, por eixemplo, r e f e r í n d o n o s ó p r imei ro caso, a v e r s i ó n de que pra 
desencantal-o tesouro hai que enfoutarse a darlle tres bicos á serpe: 

O que de e iquí che ha sacar 
tres bicos na boca che ha dar. 

U n h a variante recol l ida no Pico Maluro da Serra do Eixe antre Valdeorras e 
O Bolo , conta que ñ a s m a ñ á s de San X o á n sa ía unha moza encantada a peitearse 
nunha peneda. A u n rapaz que se estreveu a desenfeitizala d íxol le a doncela que 
x u r d i r í a en fo rma de serpe e r u b i r í a por enriba d i l pra que o mozo l ie cuspise na 
boca. N a emposta o rapaz a m e d o ñ o u s e i-a rapariga ficou encantada pra sempre (197). 

N a l g ú n caso, como en San X u r x o de P i q u í n (Fonsagrada), xurde o perigo r i t u a l 
cando unha rapariga da a escoller antre unha pena de pizarra e out ra de ouro: 
o que e lexía a de pizarra t i ñ a sorte; quen a de ouro ficaba esmagado pola peneda. 

O perigo c í t ase como certamente acaescido na casa do P a c i ó (Velle , Ourense). 
Atopouse unha pedra grande que t i ñ a por baixo candieiros, incensarios e outras 
cousas de ouro . N o in t re que quixeron coller aquelo, abriuse unha vea de auga 
que sulagou o tesouro e obr igou a a tu i r a zanxa (198). 

A t é i b a s e , asemade, a ava l i ac ión m í t i c a de penedos con tesouros no feito de 
que, o cabo dun ciclo ou tempo d e t e r m i ñ a d o , emprenden c a m i ñ o cara o mar, baixo 
difrentes figuras, especialmente de cobras. A t a l en San Cibrao e Oimbra ( V e r í n ) , 
R a m i r á s (Celanova), V i s a n t o ñ a (Mel ide) , Loureiro-Cotobade (Pontevedra), Calda-
loba (Cospeito, Lugo) , etc. É como unha vol ta ó preformal , un re torno ó amorfo, 
r i t m o e r e p e t i c i ó n de trascendencia s i m b ó l i c a . 

(194) V . Risco: "Tenra de Mel ide" , p á x . 443. 
(195) Ja ime Lopes Dias : "O teatro popular n a Be i r a B a i x a da Idade M e d i a á 

actuaMdade", Actas do 1.a Congreso de E t n o g r a f í a e Polclore de B r a g a V o l I I I 
Lisboa, 1963. 

(196) M . E l iade : "Tra tado . . . " , I>áx. 278. 
(191) l lnf . de don Domingo A n t a , escolante de T in to re s ( V e r í n ) O me&mo en 

X o s é P i l gue i r a Valverde e Alf redo G a r c í a A l é n : "Adiciones. . ." , p á x . 55. 
(198) F . L . Cuevillas, V . F e r n á n d e z H e r m i d a e X a q u í n Lorenzo: "Par roquia 

de v e l l e " , Compostela, M C M X X X V I , p á x . 232. 
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N o n é pos íbe l e rexistrar e i q u í o enorme n ú m e r o de penedos figurativos que 
gardan tesouros. Calisquer fe i t ío estrano deles chega pra l íos a p ó r : cadeiras, cara-
cochas, regos, p ías ou pozancas; certo ár an t ropomorfo , como o Penedo do Home 
e o da Muller, na Serra do Larouco, perto da Saceda ( V e r í n ) ; ou zoomorfo , coma 
o d i to Penedo do Gato ( A X i r o n d a ) , o do Gáste lo (Oimbra) ou o do c a m i ñ o de 
V i l a r d e b ó s a Terroso, todos na bisbarra de V e r í n . 

A l g ú s diste xei to t e ñ e n a s ú a l é n d a espricativa: Como na m i t o l o x í a c rás i ca 
Niobe trocouse en pedra polo d ó r da perda de seus fillos, a Medusa cambeaba en 
pedra a quen coela se atopase e M e r c u r i o converteu ó pastor Bato en pedra, en 
punimento da s ú a infidel idade, t a m é n e i q u í p e r c ú r a s e unha e t i o lox í a fabulosa. A s í n 
a l é n d a do Outeiro da Boa Madre, en Santiago de Folgoso ( A l l a r i z ) que é unha 
mai branca que casou cun m o u r o e fo i condenada a mor te polos da raza do pai co 
gallo de bautizar o f i l i o (199); a xa c o ñ e c i d a do Gástelo en V i l a m a r t í n de Valdeo-
rras e «l dos Bois de Güres , ú n e c o s superviventes da asugalada c i d á de Dugium en 
San V i é e n c i o de D u i o (Fisterra (200). 

N o lexendario europeu dase dabondo ista e t i o lox í a ñ a s pedras figurativas (201). 

h) Pedras do raio 

A l i t o l a t r í a n o n se esgota nos cultos ós penedos de maxestuoso grandor que 
firen a p a n t e s í a popular , n i n nos moimentos p r e h i s t ó r i c o s funerarios con trasposi­
c ión de sentido, n i n ñ a s pedras fitas de aval imento re l ix ioso . . . H a i out ra caste de 
pedras que pola s ú a or ixe celeste — a s e g ú n a c r é n z a popular— t e ñ e n u n azo m á -
xico, e s o t é r i c o , que lies enxerta s ú a abolencia o u r á n i c a . 

Por v í r de enriba a v e n c é l l a n s e de sagralidade. M a t i n a n que son pontas da fre-
cha do raio, ou a s ú a fo rma concretizada, material izada: son o p rop io raio pe t r i ­
ficado. 

Velo e h í seu nome de ceraunias, pedras do raio, e na Francia, t a m é n , pierre 
de tonnerre con que se c o ñ e c e n os machados n e o l í t i c o s , niste senso cu l tua l en que 
agora se estudan. 

A t ó p a n s e , n o n s ó m e n t e s na Europa, s e n ó n no X a p ó n , Siberia, T o n k í n , B i rma-
nia, Congo, Madagascar, etc. (202). 

C o n v é n lembrar que pola s ú a procedenza dunha zona fér t i l son, nalgures, s í m ­
bolo de fer t i l idade e, asemade, a s ínase l l e f u n c i ó n funeraria, x u r d i n d o como ofrenda 
f ú n e b r e en covas p r e h i s t ó r i c a s (203) enantes de se arredar da s ú a verdadeira orixe. 
En le í a se por mor d é l o con outros apartados diste t rabal lo , xa estudados. 

Ñ a s culturas h i s t ó r i c a s c o ñ e c í a s e a sinificanza dos machados n e o l í t i c o s , como 
s í m b o l o s do raio, e d o c u m é n t a n s e moi tos con i n s c r i p c i ó s . A n t r e iles debe t é r s e 
a pedra conservada en G y t h i o n de que fala Pausanias (204), e a atopada en M a n t i -
nea con adicatoria ó deus do raio (205). 

N o pazo de M i n o s , en Cnosos, o machado c o n s i d é r a s e como s í m b o l o do 
raio (206), e no ant igo santuario de Xupiter Feretríus , perto do t emplo capi to l ino. 

(199) V . Risco: " G e o g r a f í a . . . " , p á x . 360. 
(200) E . C a r r é : " G e o g r a f í a . . . " , ü , p á x s . 248, 249. 
(201) P. Sébíi l lot : " T r a d i t i o n s et Superst i t ions de l a Haute Bre tagne" , I , p á -

x i n a 13, P a r í s , 1882. 
(202) Joseph Dche le t t e : "Manue l . . . " , I , p á x . 10 e Nota . 
(203) Alfonso do Paco, M a r í a Lourdes Bar tho lo , Augusto B r a n d á o : "Novos 

achados a r q u e o l ó g i c o s das grutas de C a s c á i s " , 1.a Congresso Nac iona l de Arqueolo­
g ía , V o l . I , Lisboa, M C M L I X . 

(204) m , 22, I . 
(205) D o m i n i k Josef w ó l f e l : Op. c i t . , p á x . 310. 
(206) H e r m a n n S teud ing : " M i t o l o g í a . . . " , p á x . 19. 
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gardouse a pedra sagra, s í lex ou lapis que se supon fora unha pedra do raio coa 
que os Feciales sagrificaban o porco (207). 

Suetonio, Claudiano e Sidonio Apolinar (208) ocúpanse das pedras do raio. 
Rendían l l e culto os romanos porque maxinaban seren enviadas por Xúpiter e Sa­
turno. Figuraban no culto de Cibeles e amóstranse como adorno ñas diademas dun-
has estatuas hispanas de Isis e Xuno. O emperador Augusto chamábal les arma 
haeroum, e Prudencio refire que os xermanos usábanas nos cascos engarzadas en 
ouro (209). 

Pervive a crénza no caráiter profi láctico que t e ñ e n os machados neol í t i cos na 
Cal i za de hoxe, como tamén en Portugal (210) e León , onde o investigador Luengo 
Mart ínez (211) acadou nunha tarde 36, algús deles furados pra levar como amuleto. 

Pénsase en Cal iza que os machados son, con efecto, a forma material do raio, 
e que se atopan dentro dos carballos; m é t e n o s ñas paredes das casas pra líbralas 
dos efectos t émeros das descargas eléctricas (212), crénza que referida ó ceraunio 
recadaron Solino e San Isidoro (213), cáseque coas mesmas palabras: "Ceraunium 
alterum Híspanla in Lusitanis litoribus gignit, cui color e pyropo rubenti, et qua-
litas ut ignis. Haec adversus vim fulgurum opitulari fertur, si credimus". 

N a C u d i ñ a non son os machados neo l í t i cos , as pedras do raio, senon unhas 
pequeñas de cristal de roca. 

Intresante é seu caris fecundante que refire N i c o l á s Tenorio: "Para el caso de 
parto de la mujer, tienen la creencia en la virtud que ejerce la que llaman piedra 
del rayo o de águila. Dicen que atada esta piedra a la pierna izquierda de la par­
turienta facilita el parto, produciendo el efecto contrario cuando se la atan en el 
brazo del mismo lado" (214). 

U n h a información de Fonsagrada aponlle virtús medic inás no mal de pezoña 
ou mordedura de animal velenoso. 

Polas notizas que nos deu o m é d i c o don Manoel Limia, debe ser un machado 
de diorita a chamada pedra do coxo coa que cura diversas doenzas unha menci-
ñeira de Marván (Verín). 

Isto l évanos a outra caste de pedras que p o i d é r a m o s chamar de virtude e sim­
ból icas . Calesquer pedra estraia, rechamante, diaspeada de córes brilantes, de orixe 
animal ou pedras preciosas, t e ñ e n lugar importante no lexendario popular. Atal a 
pedra bezoar ou pedra kaimán, que polo nome fixo matinar a Risco na meic iña de 
A n t ó n Mesmer, empregada pra curar moitas doenzas (mal de goxo, aire de sapo, 
p e z o ñ a de cobra, etc.); pedra corvina pro mal nefr í t ico de que falaba o P. Sarmien­
to, e temos información do seu esteso uso aitual; pedra de anduriña pra curar fe-
ridas; pedra de pezoña, secrec ión que din soltan seis ou sete cobras cando se xun-

(207) J u a n Rogar: Op. cit., páx . 170. 
(208) Suetonio Galba, V H I ; Claudiano: "Laus serenae reginae", V , 77, 78, Cit . , 

por M . pelayo: "¡Heterodoxos.. .", 1.°, páx . 73. 
(209) J u a n Cabré A g u i l ó : " E l arte rupestre en España" , Junta para Amplia­

c ión de Estudios e Investigaciones Cient í f icas , N.0 1, Madrid, 1915, páxs . 1, 2. 
(210) Leite de Vasconcelos: "Rel igióes . . ." , I , 107. 
('211) " M a c h a d i ñ a votiva de Car iño ( L a COruña)", Rev. de G u i m a r á e s , 

L X X I V , 1H2, p á x . 157. 
(212) A c r é n z a existe en moitas partes: Vid. , F . Mac iñe i ra : " L a distr ibución 

de las estaciones prehástoricas ortegalesas y sus caracter í s t icas" , B R A G . IN.0 259, p á -
x ina 176; Idem: "Bares.. .", páx . 138, Nota; E . C a r r é : "Geograf ía . . ." , I , páx . 92; 
M . M u r g u í a : "Galicia . . ." , páx . 183; Eladio Rodr íguez : "Diccionario...", l í í , páx. 114; 
V . Risco: "Etnograf ía . . ." , páx . 282; Leite de Vasconcelos: "Rel igióes . . ." , I I , páx i -
n a 107, etc. 

(213) E t y m . X V I . 13, 5. 
(214) Op. cit., páx . 167. 
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tan e se fregan unhas coas outras, o que pode ter re lac ión eos ovos druídicos de 
Murguía; a pedra de leí te, leital ou conta leiteira en Portugal (215), ga lactóxeno de 
largacío uso; pedras preciosas, con valor profiláctico xa dende a antiguidade (216); 
graus ou pó de ara de altar, aproveitados en meic iña popular, como se emprega en 
m o i t í s i m o s sitios pra se librar do mal de olio e envexas ou pra saír ben do parto, 
cousa que xa se faguía no sécu lo X V I I (217); e pra findar un tan esteso tema, 
graus ou pó de sartegos que gardan corpos santos, como fan os romeiros en Santa 
Mariña de Augas Santas, pó que levan en bulsas e colgan, logo que curan, como 
exvotos, ñas reixas da cápela, e en Santa Comba de Bande, no sartego que din 
contivo o corpo de San Torcuato. 

Quéda soio bosquexado un tema do meirande intrés . Si , como di un especia­
lista, o folklore é a antiguidade v ívente —moitas veces cáseque intento de racio­
nal izac ión de mitos antergos—, hai moito que faguer niste campo, pra interpretar 
axeitadamente a menta l idá arcaica. O caráiter diste traballo non nos permite es­
pallarnos a outros á m e t o s ; por eixemplo, a discriminar o valor sagro mediato ou 
inmediato das pedras; súa facies relixiosa, como feito ou como s ímbolo , e dentro 
do simbolismo, seu senso mít ico primixenio ou a súa degradac ión popular e tantos 
outros caris que un estudo demorado e esteso poder ía oferecernos abondosa-
mente. 

Tencioamos, s ó m e n t e , ateibar dende cantas atalaias de anguriosa esculca nos 
foi pos íbe le nun tan apremeado traballo, pra amostrar uns cantos aspeitos de sa-
gralidad lítica, como punto de arranque de invest igac iós máis ampias. 

('215) OLeite de Vasconcelos " R e l i g i ó e s . . . " , I , p á x . 92. 
(216) R. Cagna t e V . Chapot : " M a n u e l d ' a r c h é o l o g í e romaine" , Tome Seconde, 

P a r í s , 1920, p á x . 192. 
(217) B e r n a r d o B a r r e i r o : "Bru jos y a s t r ó l o g o s de la Santa I n q u i s i c i ó n en Ga­

l i c i a " , C o r u ñ a , 1885, p á x . 23. O mesmo nou t ras partes, v i d . : J u l i o Ca ro B a r o j a . 
" iDoña A n t o n i a de Acosta M e x í a . P e r f i l de una hechicera del siglo X V I I " , Rev. 
Dialec . T rad i c . Pop. t omo X V I I , 1961, p á x s . 55, 64 e « 1 . 
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Discurso de resposta 

de 

XAQjQIN LORENZO FERNANDEZ 





S E Ñ O R E S A C A D E M I C O S . M I Ñ A S D O N A S , M E U S S E Ñ O R E S : 

Grande honra é pra m i n o haber sido d e s i ñ a d o pra responder no nome da 
Academia ó Discurso de ingreso de don X e s ú s Taboada Chivi te . 

Grande honra e grande ledicia pol-a m i ñ a parte, xa que son moi tos os vence-
llos que antre íl i-eu fo i estabrecendo a v ida . 

X u n t o s traballamos hai moi tos anos á beira de Risco e de Cuevillas. Xun tos 
fumos as xeiras do noso Seminario de Estudos Galegos. Xun tos vimos pasar os 
anos ledos ou tr isteiros da nosa vida avencellados por unha amistade de i r m á n s . 

E hoxe sinto unha fonda e í n t i m a sa t i s f acc ión ó abr i r pra Taboada as portas 
da nosa Academia, sa t i s f acc ión dobre, xa que por u n lado vexo a un esgrevio i n ­
vestigador penetrar n-un novo campo de t rabal lo e por ou t ro o prest ixio que a 
nosa C o r p o r a c i ó n g a ñ a coa i n c o r p o r a c i ó n de u n home da va l í a de X e s ú s Taboada. 

E u sei ben do seu t rabal lo . 
H a i m o i t o xa que comenzou a sua laboura a c a r ó n de dous mestres, que ta-

men-o f o r o n meus: Risco e Cuevillas. 
N o Ourense dos anos t r i n t a de iste s é c u l o t ifiamos u n verdadeiro Seminario 

de Traba l lo na casa de Vicente Risco. A l í xunguidos pol-a i rmandade do t rabal lo 
e da amistade, x u n t a b á m o n o s no coarto de laboura do grande mestre e, baixo o 
seu guieiro, comenzamos o noso camifio na i n v e s t i g a c i ó n . 

E X e s ú s Taboada t rabal lou dabondo a par t i r de aquiles intres que n i n g ú n de 
n ó s pode esquecer. 

ó longo dos anos a sua v o c a c i ó n foise afirmando e, c-unha s i s t e m á t i c a prepa­
r a c i ó n , acadou o nome que hoxe t é n na e t n o g r a f í a peninsuar. 

Os que labouramos ñ a s angueiras da sabencia popular cofiecemos ben o valor 
grande da obra de X e s ú s Taboada; calquer aspecto do noso fo lk lore e da nosa et­
n o g r a f í a que se queira estudar t é n xempre que comenzar pol-as inves t igac iós de 
iste caro amigo, con cuia i n c o r p o r a c i ó n se honra hoxe a Academia Galega. 

E coma n o n p o d í a ser por menos, X e s ú s Taboada é t a m é n prehistoriador, e 
digo isto n o n somentes pol-a í n t i m a r e l a c i ó n que esta c e n c í a t é n coa e tnog ra f í a , 
senon t a m é n porque se t ra ta de u n f e n ó m e n o na tura l or ix inado pol-a i rmandade 
de dous homes estraordinarios: Risco e Cuevillas. 

A in t imidade que a iles os x u n g u í u xempre deu coma f ro i to que os que se 
puxeron en contacto coiles e se fo rmaron no seu maxister io seguiron os camifios 
que iles ind iv idua lmente s e g u í a n . Es í , antre os dous, fo rmaron a r q u e ó l o g o s e et­
n ó g r a f o s xuntamente, moi tos dos coales, traballamos, con m i l l o r ou pior f ro i to , nos 
campos da i n v e s t i g a c i ó n da Caliza. 

Porque, e coido que non e s t á d e m á i s o decil-o de novo, dase a circunstancia 
de que sempre tefien que figurar ú n a c a r ó n do ou t ro , os nomes de aquiles dous 
grandes homes que honran a nosa t é r r a e que se chamaron F loren t ino Cuevillas e 
Vicente Risco. 
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Investigadores modelo, fo ron ainda exemplares n -ou t ro aspecto do seu maravi ­
lloso maxister io . 

Aber tos xempre, co consello p ron to , cheos de azos que emprestaban os seus 
seguidores, ceibes de recelos e de envexas e, por r iba d todo, c-un sinceiro e cá­
l ido sent imento de irmandade, souberon faguerse donos dos c u r a z ó n s de quenes 
c o m p a r t í a n as suas angueiras e conseguiron formar homes tan maravillosos coma o 
noso novo c o m p a ñ e i r o de C o r p o r a c i ó n . lies souberon darl le sabencia coa sua sa-
bencia e bondade coa sua bondade. 

De esta bondade de X e s ú s Taboada saben ben todos cantos o c o ñ e c e n : é o 
amigo sempre p ron to a nos amostrar que é u n verdadeiro amigo. 

Da sua sabencia n o n vou falar: todos cantos t rabal lan na prehistoria e na et­
nogra f í a t e ñ e n presente a sua obra e hoxe, ó lie abr i r a Academia as suas portas, 
r e c o ñ e c e paladinamente o seu valer. 

E de iste valer danos hoxe unha mostra m á i s co seu Discurso: "O cul to das 
pedras no Noroeste peninsuar". 

Pra todos n ó s t e ñ e n os penedos u n fondo sentido e fan x u r d i r na nosa ialma 
un vello temor que o paso dos s écu lo s non logrou apagar de todo . 

L é m b r o m e e i a u í de u n d i to do noso chorado Castelao. d i to n r o f é t i c o eme ñs-
coitei dos seus beizos fai xa moitos anos: 

D e c í a Castelao: " T e ñ o medo de morre r fora da Cal iza porque quixera que a 
m i ñ a carne pasara a ser t é r r a da nosa t é r r a ; o meu sangue, auga dos nosos regatos 
e os meus osos penedos dos nosos montes". 

Son ises nenedos o esauelete da nosa vella t é r r a , oostos ó descuberto nol-o 
tempo. lies presiden o noso peisaxe e son algo tan noso e tan í n t i m o que d e ñ n e n 
o noso chan. 

Son iles o s í m b o l o da nosa ia lma e n-iles o l la ron xempre as xentes da Caliza 
a sua r e p r e s e n t a c i ó n mais í n t i m a . De ah í o c a r á c t e r sagro que xempre t ive ron e 
ainda t e ñ e n . 

Ises nosos penedos, grises, rexos, coma os que cantou a poetisa portuguesa, que 

"la no alto p a r e s c í a n 
nuvens pressas...". 

Semellan algo esí coma unha saudosa cantiga entoada pol-a nosa t é r r a en honra 
do Deus que as creou. 

Son istes penedos e os seus vellos cultos os q u é deron tema a X e s ú s Taboada 
p r á sua l ecc ión maxis t ra l , na que nos amostra craramente a í n t i m a l igazón que esis-
te antre o e t n ó g r a f o e o a r q u e ó l o g o e que const i tuie a s í o m i l l o r homenaxe que 
poido t r i b u t a r os que fo ron os nosos mestres: Risco e Cuevillas. 

E u ben sei que firo coas m i ñ a s verbas a modestia do noso novo c o m p a ñ e i r o 
de C o r p o r a c i ó n , m á i s a verdade imponse e temos que a r e c o ñ e c e r . 

D i s c í p u l o de mestres, e hoxe mestre á sua vez, o seu valor na i n v e s t i g a c i ó n é 
dabondo c o ñ e c i d o e somentes nos queda pedir a Deus que c o n t i n ú e labourando 
coma deica agora en co l da cenc ía galega ainda por m o i t o tempo. 

E cumpr ida a m i ñ a protocolar ia m i s i ó n de dar resposta ó Discurso de ingreso 
na Real Academia Calega de don X e s ú s Taboada Chiv i t e , remato fel ici tando á 
nosa Academia pol-a i n c o r p o r a c i ó n ó seu seo de iste grande valor cent í f ico e, no 
nome de esta Entidade, dou as mais c o r d i á s boasvindas ó novo A c a d é m i c o . 

X A Q U Í N L O R E N Z O F E R N Á N D E Z 
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